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"It 

',<^ v' Ailãt&ineiito doB eleitores 
■'"■,r..:':^í'p'   %'■'''''"■'■■ 

■AfCOcniDÍssilo mixta incumbida - da ;r,evl- 
sSo dp regulamento .eleitoral dè.4táaou do tra- 
balho geral, qíié^eátíi fazendo, 'a [i.arte. >e-^ 

, . latíva.íí rcvisãp.do>lislameiil<P, dos eleitores, 
-i   ; para aéV apresentada iia câmara temporária, 

iio.iaíG.ito^de'sé'Con9egiiir a stia adopção na 
.;',: ,;f.JireB6iifi;.,sessao.. legislativa.:yí|\;       ,    ij>' 
f'i, :    Segundo , consta, to  .projecto ..esU de- 
;/!' ■, pendendo', apenas .de iiina. ultimv rc^'isao, ■ da 

,quaí,; nat'iftalmente;" só pode^fi resnllar-uma 
',òu,i>iitra modificaçSo;4ei.|iQ(iiiena importância 
8 6eràapresent,ada:!/dentro.',de "poiicos'.dias. 
/Está., assira'tvedigao.,'■■,' :"/; 

"'';' 'vA'àssembíé*'gCral resolTé; v   ' '■■,i\;'ia'"'^ 

.■,^: -g-dQ Júiicírd^;:!>.31,:>e]ativay;;-afj'v 
'. ,' mento.do3;OÍéitore8,'sertó'OÍÍ3ervàdà3, .com' 
' . ,   as-alterações, flue constao'dos: paragraphos 
-■-!'■■ "-deste ■artigo;■■':-'■ '.■■^'-■' ■■■[■•-'.^"'■-■■-•-■v- '■■'■■ 
■■■.;-;í-    g i._. o § :l-°";'do' art. 3",d£Í- dita: lei   lica 
■::0: substítüido ■pélp'..-seguinte:    ■" ■ ■     :,.;<.■ 
k Quantp a fenda proveniente de iiu'moveis; 

1, Se o. im.movel se. achar na demarcação 
;t:.,'.-do imposto prediall ou decima urbana, com 
Ü;' .«oortidãòou recibos de  repartição   fiscal dè 

j*-^''que conste estar o   iramovel   avoi;bado com 
'-.■ii'valor locativo uSo    inferior.a   200S   desde 

•    iini anno antes, pêlo menos, do; ultimo   dia 
do praKo do art. tí' da mesma l^i, ,e ter sido 

' pftgo aquelle imposto dosla o mesmo tempo 
11 Se o immovcl naò se achar nademar- 

■ oçaoa do imposto predial ou decima urbana, 
oil nac esHyer sujeito a' este imposto, ou "ae 
constituir era terrenosde lavoura oude oria- 
çilo ou em quaesquer outros cstabélecimen- 

'   tos agrícolas ou niraes: pela computaçÊEo da 
■rórida a'raziiode 6 % sobre o  valor do  do 
. immovel,  verificado   por   titulo   legjtimo de 
- -propriedade ou  posse passado  no   nome do 

cidadSo ou no de sua mulher, com  a   data 
de um annd antes, pelo menos, do   ultimo 

. dia doprãito do § 6" do art. 6° da   dita lei, 
ou com qualquer data se o, titulo   fôr  sen- 

■ tenga judicial que^rpçonhega a proprle ade 
ou   posse.   _ 

' . ,   Se o titulo de propriedade ou,   posse .fár 
* dé,.peímuta oudoaçao nao será computado 

'''      valor supei'ior ao que se tiver, dado ao_  im- 
'■   (novel no titulo, que tãmfaem seri exhihido, 

■• d» propriedade ou jiosse do doador ou per- 
-. '   mutante, sendo applioavel a este caso adispo- 

siçãodo §■ 5" seguinte, quando se- verificar 
:ij,--'   B. respeito do-immovel permutado   ou doado 
í^-     qualqur 'das circunstancias a que, -se refere 

o mesmo   paragraplio. '' ',, 
.ir,',^," Nao será admittido ,para o offeitó de . que 

■^d sé trata'qualquer.titulo.que contenha clau- 
'l!:. v'sulá .'reversiva .de-., propriedade-.pu posáe.-;. ,„,.. 

■'■■■■'>''*'f§'fãv^'":'o'3cidad5ò"'poa3uir''âiVer'^ 
-,;-,víu8^;íiíadau!Íi.do6-'qúae3teíiha .valor. locati- 

■    vo'ou próprio interior ao mencionado no pa- 
'■""ragrapho,antecedents, a prova   da -renda 

.■■ legal aerà' feita sobre os valores reunidos de 
inais de um desses  immoveis. 
■   §-3'Se a mais'de um loidadao   pertencer 
tni immovcl a renda legal  de   cudi    um 

,;  desses cidadãos. será   cumputida   sobre   ( 
. ...    YM^r correspondente à parte que nelle tiver 
■,;.,. segundo o,.valor.total locativo   ou  próprio 
."."'.   do mesmo,immoveh" verificado peios modos 

eslabeieoidos'nOs'ua. X ell do § 1', deste ar- 
'" "" ligo. "■      '■ 7 ':'"■'■■ 
wr.-i. :. g 4» Quanto tèhhà' sido   alienada parte 
■->:'-: ■ somente -de. uma propriedade - que   consista 

em terrenos-de layoura ou creaçao, ovalo 
deséa.parte, para,prova da  renda^legal dg 
cidadão que a honver adqueridOj sprà   ven, 
ficado nao sò pelo titnlo de que trata o n_ 
II do § 1' desie,í^tigo, o qual, iioste caso 
deve ter data de   Ires   annos   antes,   pelo 

.   manos, do ultimo dia do prazo do  § 6' do 
art, 6' dá dita lei n. 3   02J,   mas   também 
e^ coujuntamente, par  avaliação judicial, á 

- qiial se procederá pelo seguinte modo; 
, -'. .   I. A avaliação sorá feita.peranto   o cbra- 

■ .' petente juiz municipal,   ou,, nas   comarcas 
■ ■:, «spaciaes.'perante o juiz substituto, com as- 

■i..     sislencia do promotor publico, por dous peri- 
■ i' . tos nomeados ; um pelo cidadão que a: reque- 

,   rer dentre os juizes de paa juramentados _ do 
quatriennío corrente ou dantreos quatro im- 

mediq^os bm.yotos;a estéS ; e o outro pelo 
promotor dentre os referidos juizes,.Í9e a no- 
mcacKo'do dito.cidadSo.'tiver.reoábidp em alr 
gíiin daqiielles immédiatqs,  <jfx   vice-voi'sa. 
,.Se, hpijvQr ilesáocOfdp entro' osi^-dous-pèri- 

íps,'.'ó juiz municipal': oii jiiiz ■gúbstitUtó -no-- 
ineari terceiro que ppdúráj;quando nSo Í3011- 
cordaroom algum.dós dous,-*i{àr'fAçtèrrénb 
o valòp que lie parecer.umisJustÒivCOra tiiii- 
to queostõ nao seja superior'tiem^ihfiv'or'nos 
valore.'i.arbitrados por aq'uó^lêí|',':^pèntos;',   , 

■ 11. ;t);iui^d6 direito da comát^úai "x)i^- .nas" 
que tivoreft^|maÍ8" de-'urá juiz-íde'direLto,í 
àquelle á^p^KCbínpetir;. julgafâi-iii aralii»- 
.cSo'^'i^Mhienfia^l^praferidii;^^ 

■qú^Tesponadf5^den#pMè'"õ:^ 
■■Cãdá processo-nao seTcferira ,á:jmais-: do 
u"m ,8ii;terfènp'pbssüidÒ,' :■■,; ■■, :' ■■".!;, :"• ■-.■ 

., lir.^A.sénteiiça-do juiE dediraitoisera-irii-- 
mediatamentb.intimada ao promotor, e.^pã^ 
blicadá por.cdítalajfixàdo.em lugar público, 
e,:.séndó,'pòssivéV, pela improrisa. Desta'aen- 
teiiça haverá .recurso necessário pkra a re- 
lação dodistricto ; caberSo também recursos 
voluntários interpostos pelo próprio intoros- 
sadü ou seu procurador e.-ipeoial,polo promo- 
tor ou seu adjunto o por qualquer eleitoi' da 
eymarca. Todos os ditos rocur.^os torilo eC- 
fcito suspensivo. 

IV. Os racut'sos voluntários aerao inter- 
postos por meiode requecimanlo e tomados 
por tormo no próprio processo no prazo de 
15 dias contados do da publicação da .sen- 
tença, allegando o recorrente no mesmo ro- 
quarlraeiito as razões do recurso, o juntan- 
do os documentos que julgar   convenientes 

O cscritrão fará seguir o processo para a 
relaçüo dodistricto dentro dos 10 dias se- 
guintes uo prazo marcado neste numero para 
a interposição dos recursos. 

y. A -relação, no prazo de 30 dias conta- 
dos da data „do recebimento do processo na 
respectiva secretaria, julgará os recursos in- 
terpostos, procedendo pelo modo estabelecido 
em seu regulamento'^ara o julgamento das 
causas eiveis ; sendo porém observadas as 
disposições do. § 3» do' art. 9° da lei n. 3.0á9 
e do art SI oparagrapbo do respectivo re- 
gulameniu u, 8,313.   - ■    ' 

. VI. A avaliação que se refere o n. 1 a£to 
poderá ser alterada pela. sentença ou pelo 
aecordao de que tratam os ns. lU cV, de- 
vendo limiiar-so os julgamentos á conflrraa- 
çãoda mesma avaliação, ou á sua annulla- 
çíio,nos. casos de infracção de disposiçCSes 
deste .'paragrapho. 

' Vil. No prazo do três. dias codt^dos da da- 
.ta dp.acoordab, o .prücossp.será. deyolyi^o^ao, 

.,;;-;;;;■. FOLHETIM.. (»^ 

.f^!r.i'i■JL.■ír.^;^^;.;■;.-■;.■1.-•-^■-v^'.■■í.■;í>!^:■:P^■.&íi■í^;f.;u;.!'i■ -. 
,-...^■i:..^í■^^^hl..■:.EDOARDO■.'^rwV| ■■■:\:-.\ 

(. . ■ 

:'ri.-.-. 

I'.'lv 

;■. xxxym 
:.-..i-;...;ii^;.;;:;V;;';;. .-■       - --■:     :        ■*"     - 
'       -    , ,.,. iContiniiação) 

•■' ii-thor'empregou OB primeiroi trc» dUídaaaft e»- 

S^UB tSdo mo-tral-a á Oinavra, mB.mo para 
■montar a profflM.* que lhe GzBta de uto« y.agem de 
rQDCii.'Avrrdade,porím,'ara que «nbra em si 

■■'"SruíeTviageToppra.so^omo e.tava peladu- 
' „^ mU 4ze   P«Vsra%m 1.I0 p-rder um só minu- 
ta   P^eoU-lbe que chegar a Florença.e iraca>a 
'ào'Ii!r^^ã Leopoldo de Bwncaieoue teria ..do ama. 

■;'De"íirdVtrr"ieV.do, e quabáo o mar^^^^^^^^^^^ 
-W dello pouM» miuutoí do caminho., mo «''i» J^ 
iSwer-le a d.r o minimo paa.o. Caminhando pel». 
?2';.'dadd.de. filava -'i- '-volunUr amen a ^ual- 
nuer homem aue via com aspecto '«"ps}''™;.. „ 
^.besadUlincta, cnm cabelIo. branco.„de barha ~- 
nada. vestido gravemente, intereaaava-o inSni a- 
g« e A.r. df que oa ou.dro. V'"'"".^:.^ ri 
Hai do" Uaito 3 da Piíatina. «Qiem «ha il «ri 
B"npa.ímopüd.ria .ir m.u P^.'.S .'t'i me.. 
Se?; Eram e.uw a. pMgoatai qua du'igU • » «"• 

Kue .olhe "8Í«"f"""';f"'UCda le! maempre diante do.,plboía50,8»"M'=eí* da va- 

'*'Í;-quarto dià. paBtou em pSr t «.ffVAÍh Ir a'to- lo   E?8neu-i« Mm.o firme Pf°po.>to.de«ahirftto- 
■í^ „ noiia da fatal duvida, qua iavU nm me» o op- 
00 o ooito " ^"'(-^"'ií^Qàiito Qlíwvra, pondo de 
L>T. d. «»BÒ. "*b{t;í^a nagllpnola. Íui4.v. de 

•S- ?r-w «mo pa«il"l Pria"0<'«5'?. *í'^",f? 

,11. il.do ^ 2° dó-, árt. 
"ubstiinida.. pela-8Ó-- 

*,■ -.,■   ,,■: ■ -■.■^■■'f%:::-   ■■■' "■■'   " 
■verBidadefdos teiupoi;iai;;de outras circuras- 
tancías.v.^^j., .    ,-■. ^-.'f   "' 
■■■' §6° Àidjliposiçào.iick. 
3= da;lei'.'n'.'3,039.:(io.-í 
guinte'.; /■.. ■■i'"^'.:'' 

. .,Com certidão quèMí^tçp estar o'.cidaduo 
,Ín3oriptpni^|rogÍ3troíÍM;-òmmBrcio::—desde 
'iim ann;ò''ànte3;-;pelfíííre'riQa:do ultimo dia do 
prazo do;§. 6" dóaí^^lirMáufáita loi,;coüio'ne- 
gociante, çofpator Q';áM5'ri(e.'ide .lógicas..■ —e 
desde -tres/rinfi6,3JÍy;,|||iiiêlò,,menõí;-ido, dito 
diacbmo.adJuiaÍMtâdfl^ij.trápicbBlgiárda- 
livro8''0u'.^'**"'-""''^*^~'^''™'-'"-''-'-— .■'-'■.-■-■ '(-■-' |! usa CO fi) m e ["G i ai, ;.o u 
admini9tbdóp^'|ífâk^ ài'^u m a 'v.ez 
Í\xs:;. a ícasSgtiffií^iíiáljKi-av-i^ 

cadencia dò,"LiDfc'annoj-'c(Süio"dapÍtí£o'do 'hàvio 
bu'pilotp-decafla;.-..'-,^-.; .;. :.v    )   .■.■ 

.Xom-esorip^turá publicíi-cuja-dftta seja de 
três annos antes, .polo meno.s,vdoíulttmo" dia 
,dõ prazo da.-citada.^,disposição'; ,ou'; escripto 
particular lançado- com^ igual antecedência 
6m:livrode notas.quèmostrcserip cidadão 
administrador de fazenda',-.ou-fabrica, rural 
cujo valorseja de 10:030)) pelo menos, veri- 
ficado pelo titulo legitimo de- propriedade ou 
posse destes .estabelecimentos, rOíi por senten- 
ça judicial que as reconheça. 

S 7* As disposiçües dos, ns. ■ II o IH do S 2° 
do art. 2" da lei n. 3,0a9.,ficara substituídas 
péla seguinte : i   •. 
■■ Gom'certidSo passada pela respectiva re- 
partição fiscal, da qual .'conste que, desde 
quatro annos; aaíes pelo menos, do ultimo 
.dia de prazo dag 6° do art. 6' da lei 11. 3,029, 
o cidadSo possua fabrica,.officína, ou outro 
estabelecimento industrial ou rural, ou esta- 
belecimento commercial-, e:tambam. quu por 
ellé paga, desde o mesmo tempo, imposto 
geràl ou provincial de iüdusíria ou profissão, 
ou qualquer outro basesldo no valor locativo 
do immovel urbano ou rural, sendo a impor- 
tância desse imposto, segundo o competente 
lançamento, de 2i$ DO município da co'L'te, 
lâS dentro das cidades,! c'6$ nos demais lu- 
gares do Império.  .*     ], 

O .^simples pagamento de imposto nos 
casos dós mesmos números,, sem a existência 
dealguns dosostabeleciinenlos a gue estes 
se referem, nSo será íidbitíido como prova 
de renda. ■- , :■ 

§ 8' A disposição do n. III do § 3' do art. 
3" da ioi n. 3,029, quanto ao soldo dos 
oiEciaes hoporãrio3,;ó appitcavelisdmente aos 
olBcíaes que perceberem í, soldo permanente- 
mente e nao- em virtude-ílc commissffes. ( 
, A mesm* dípposiçáo cdmprehende, as "pra- 

ças ..de pret TèformãdasVque' poircebom. soldo, 
-jiiiitiírèaoííido/iSBraifloaritrilsladb^.easta^uii^í^^^^ 
em igual prazo .contado do dia do-'recebi-^, 
mento do mesmo processo fará publicar o ac- 
cordilo por edital afilxado em lugar publico 
c, sendo fiossivel, pela imprensa. 

VIU. Nu ^.iso de ser a decisSo proferida 
no aecordao favorável ao cidadSo que tiver 
.requerido u avaliação, e do u5o ter havido 
interposição de recurso voluutaviü, o juiz de 
direito mandará entregar o processo, sem fi- 
car traslado ao mesmo cidadão ou a seu es- 
pecial procurador, afim de sor exhibido co- 
mo prova de renda legal. 

Se, porém, tiver havido interposiçiEo de 
recurso voluntário, serão dadas ao referido 
cidadáo* para o mesmo fira, cópias de aecor- 
dao e de quaesquer outros papeis que ro- 
querar, bem como os documentos que hou- 
ver juntado. 

§ 5° Quando a renda do cidadão provier de 
immoveis comprchendidos em qualquer das 
classes desigqadas no n. II do § 1° deste ar- 
tigo, terá lugar a avaliação judicial, feita nos 
termos do paragrapho antecedente, para 
provar: 

I. O valor de prédio edificado pelo seu ac- 
tual proprietário, supprindo a dita avaliação 
á falta do titulo de ■ propriedade exigido no 
citado n. II. 

II. O augmânto de valor de prédio ou 
terreno, depois do sua aoquisiçílo, cm razSo 
de bemfeitorias accrescidas ou.de alteração 
do valor da propriedade, procedente  da   di- 

Q.i, encDUlranda-a em uma aalinha, aantads pii'to de 
uma janella, de rnSoa postas, e oa olhos fictos na 
abobada cele.te. 

—Deaejopedir-lhe um favor... disae elle coin as 
iiielhoreE maneiraa áaua hoapada. 

—Queira dizer oque é. 
—Saberá acaao.dizer-me ccmo poderei saber onde 

reside o marquez Leopoldo de Branoaleoneí . 
O ouvir aquelle nome, epOr-ae immediatamente 

em pé, foi tudo obra de um instante. '|  . 
'; -^Porque me-fai eaaa pergunta? disse ellu' impe- 
riosamente. .     ; 

Arthur D3O pâde forrar-se áeatuparaccaa que lhe 
causou aquella mudan;a da aua hoapeda. nío lhe 
atinou, porém, com a eiplicajio; e, timida como 
era, receou ter commettido uma india.criptSo; por 
iaan, penaou logo em remedial-a, e diaae: 
'. .^■Fií-lhe uma pergunta-aa sujiposi;io d9 que lhe 
Did cangata-GOiri ella o mínimo locammodii. -Si Ibe 
desagradou-peço-lhe que me deaculpe, e naolalle- 
moB mais em lai. 

—Nio, senhor. O aenbor dnve tor tido um motivo 
para aà a mim' perguntar onde mora o marquei Leo- 
poldo de Brauoaleono, replicou a Paulina, cada vez 
mai. anioiada. _ 

- --Nlo tenho mo'tivo neaban, atom do de preci- 
sar procurar o marquai Leopoldo da Brancaleone, 
por causa dé um negocio rauilo meu partioular- 
KIo áoi poréin-onde alie mora, e porguniei-o £ se- 
nhor» p'lr aer a única pas'oa qa» conheço em Flo- 
renja; ma. .e lhe cansa pesar o dizer-m'o, pargon- 
lal-o-bai B oulrà péa.oa. " 

Arthur, depoi. da ter dito esta.'palavras, roli- 
ron-aa. e voltou para o aau quarto, afim de .e des- 
pedir da Ginsvra o de lhe dizer que a «qualla noite 
níflõaailavMaahiradiiiibo. Pasaados pouco» oiinn- 
loi vollon i sala oada asiara a Paulina, para .abir. 
PaoliB., nlo li Irrilad., m*. nlo comtiido íntalra- 
maata agitada, dlasa ■ Arthur, no momiDlo am qua 
.lie la a traoipflr • port» d» modasla una! 

.—O marquei liPop old o Branciloone mor» na rn» 
doa Bancos proílmo de SaaU Maria Novella.^ E; O 
maior palaoio qua ha n'aqualia roa; lirfoa Ibo in- 

Dapoí. lornoa aaantar-ia junto da Janilla, nto 
tioomoaolbotTolttdoapara.o eio,.Bia. flloi ao 
oblo. o ooma do marquií Branoslaon* íor» parav 
allaooBionma.-Bipaala da  «vOMílo. Bfgnaia-»»-■ 
lbtd!«tííalolkM,%tm «doakS ÍUIMB», UB 

§ 9° Ficao sem .effeito as palávras-^s' de- 
legados e subdelegados de policia—e—os 
cliefes do outras repartições de arrecadação 
queseachao nos ns.III eV do art.'4" da 
lei n. 2,029.    '       '  -. 

Fica também sem efieito a disposição do n. 
XII do citado art. 4." 

§ 10. As disposiçCfes do art. 4" da lei n. 
3.039 e do art. 13 do regulamento n. 8,313, 
com as alteraçijes do paragrapho anteceden- 
te, isentanrlo de prova de algum doa outros 
requesifos legaes dacapacidadéeleitoralquan- 
do o juiz de direito a exigir á vista de recla- 
mação procedente, oii por ter fundada razão 
de duvida sobre a existência de tal reque- 
sito. 

§ 11. As disposições do art. 5° da lei n. 
3,029 o do art. 14 do regulamento n. H,'il3 
serão executadas com as seguintes altera- 
ções. 

I -Da certidão de repartição fiscal, a que 
se refere o n. 1 do g 1° do citado art. 5° de- 
ve constar que o prédio se acha averbado 
com o exigido valor locativo desde três annos 
antes,- pele menos,- do ultimo dia do prazo do 
§6° do art. 6" da ditaleí. 

II A oscrlptura-publica ou o escripto par- 
ticular lançado em livros de notas, bem como 
a escriptura publica, do que tralão os ns. II, 
e in do § i'do raesmòart, 5° d-^vam ter a 
data de quatro annos antes, pelos monos, do 
ultimo dia do mencionado prazo. 

dos mais Iristaa episódios da aeu passado, o pare- 
oeu-lho eitraordinária que o nomod'aquello homom 
aahiaae da-boaca do honesto mancobo que recolhera 
em SUB casa. Que poderia.baver de commiim entre 
«Ilesf Que necessidade leria Arthur, do faltar com 
o marquez Leopoldo ÍE como é qua alie fdra oahir 
em sua casa! Soria d'etla ijua teriam da fallarí Ma. 
para dizerem o quê?   . 

I Maia tarde, quando a Oinerra .áhiu do .eu quar- 
to, afim de preparar DBlmffedi Arlbnr, a Paulina, 
devorada pala curiosidade; :impBaiente por' perceber 
o que .s Ine aSgarava um mysterio, dirigiu-se a 
ella, dizendo-lhe, quasi eiu li>m'de supplica : 

—Diga-me a verdade, porque motivo necaiaita 
■Qu marido fallar com o marquei Leopoldo deBrau- 
calaonel. - --.-       -.- - '.     , '' 

—Com qnam ? perguntou a Oinavra, que aSo ou- 
vira nunca pronunciar tal'nofna. ~ 

~Com a paaaoa que seu marido foi', procurar eata 
maahi, com o marquez de Brandaleone 
 Ndo aaí qsem seja,  nem. porque  foi que  meu 

marido aahiu. Quando sabia disse-mè que ia tratar 
de um negocio partioular; maia do que isto nao sei 
nem posa o dizer-lha.   . 
 Carcebo, retorquiu a Paulina; ma.  em   vez de 

acredÍ}ar.Da sioceridide. da-Oiaevra, penaou que 
tambémellalhequâVia oscQltãr ó segredo, s logo 
mil duvida, lhe assaltaram a manta.     1 

.    .   .;■■.. XXltlX.;-. ;'',:-.-;-- 

ArtbBr Pranoavillá pio  tinha a míiiima raiio 
para ae queixar do silencio do marquez .Leopoldo de 
Brancaleooa, vialo que eite nSo recebera aa .n.s 
cartSB. Imprevisto, e grávÍBaimos acontacímentoa 
tinham obrigado o marquei B adoptar uma resoiu- 
eio, qua nlo fdTB para elle na verdade muito agra- 

Bi.alamenia na quadra da «mliilo d» aabtorlp- 
SEo Bab-tl-K.dtk, quando Ootavlomal. as gloriava 

o .eu suoeaiao, a aoaada da prodlgmia fortuna do 
ÍrmSo,o marquei tirira amaigr.faciliddde de viver 
junto da irmt, e de lhe raoovar o. seaa protestos 
da amor, chegou um tslegrammk dá Pauagim dot 
rourot.qua d.icarrigod proCando .golp* aa KII- 
laDola do BDno.O namorado.. - 

Ella qua atpanva.^dot.as diu, qne no âmago de 
floraelo daaakva qua' «.ninlliep,. pmando da.tt 

O titulo legitimo dís propriedade ou , poise, 
aque tambo'rase refere o,citado^n. 11, deve 
ter data anterior a um anno antes, pelo 
monos, do referido dia. 

III. Quando o arrendamento de terrenos 
de lavoura ou criação, deque trata o n. III 
do § l'"do referido art. 5f, compraliander 
parte sdmente do uma propriedade territorial. 
0 valor locativo dessa parte arrendada será 
verificado níío si pela escriptura publica a, 
que se'reforo.o mesmo numero, raãs também, 
e conjuritaráente,,por, avaliação judicial feita 
pslò modòiestabeleóido no anterior §4.° ■,• 
;;;Ty~. o rebibo exígido"no "nv, IV'dorg'l=:do' 
mencionad^ií árt. ■''5» nilo...dispensa, :t;m c'asoi 
álgura'^ a áprasantaçáo das-prováá' "a ■ qüípí/sc 

;.'rV ■:■, Nflo se a[!ralttirâ;£P^ovar,"a?f"30dílegal 
pélo-valor:locativo" dq prediòem que resldir,- 
segundo os ns/I.e-II-do dito art. "õ?, mais do 
que.um'cidadSo em:cadapreiío,'.aalvo:'so.-es- 
te tiver mais de ura:pavimentò,vca80 emqué 
aarà-adraittido.um cidadSo por pavimento, se 
nella residir, com' economia se parada, pagan- 
do o valor locativo eslabetenido no n, I do 
mesmo artigo. 

yi. Nas disposições do cilado arl. 5° não 
se comprehendem os sublocatários ou sob- 
arrendatarins. 

§ 12. A disposição do primeiro pcriodo do 
§ 4" do art. 0° da xei n. 3,029, bem como a 
do art. 23 do Rog. n. n,2I3 (som prejuízo dos 
§§ 1° e 2° deste ariigo), fícSo substituídas 
pela seguinte : 

Nenhum cidadão sorá incluído no alista- 
mento dos eleitures sem o ter requerido por 
escripto de próprio punho o cora asslgnatura 
sua, provando o sou direito com os documen- 
tos exigidos pela lei. Será, porém,-adraittido 
requerimento escríptoie assignado por espe- 
cial procurador no caso sdmente de impossi- 
bilidade physica da escrever d) cidadão, 
provada com documento. 

§ 13 Quando, nos termos do paragrapho 
antecedente, fõr escripto e asignado por pro- 
curador especial e requerimento do cidadão 
que pretender ser incluído no alistamento 
dos eleitoraés, a prova.de saber o mesmo ci- 
dadão ler e escrever, da qual trat.i o art. 8» 
§ 1* da lei n. 3,029, será feita pela cxhibiçao 
de papel., anteriormente escripto e assignado 
por esse cidadão uma vez que a lettra e a as- 
signatura estejao reconhecidas no próprio pa 
pel por tabi lllão. 
i4§ 14. Os juízes munieipaes, dentro de três 

dias depois do era qne enviaram aos juizes de 
direito os requerimento o as relaçees meneio 
nadas no § S" do art. 6» da loi n. 3,029, pu- 
blicarão por edital aflixado em lugar publico, 
e, seodo possível, pela imprensa, na seda do 
nlüiMcipio, 08 nomes de '^dos cidadãos indlüi-^ 
dos em cada úma' dessas relações.  ' 

Se o juiz municipal deixar de enviar ao juiz 
de direito todos ou alguns dos ditos requeri- 
mentos. 03 requerentes terSo o direito de 
apresentar novos requerimentos ao juiz de 
direito ató ao 20° dia do prazo ara que a este 
incumbe organisar o alistamento devendo o- 
requerentes provar o facto com a exbibicao 
dos recibos do juiz municipal passados na 
occasiao da entrega dos primeiros requeri- 
mentos. 

O mesmo direito cabe ao cidadão cujo re- 
querimento, apresentado no prazo legal, o 
juiz municipal recusar receber, provada a 
recusa. 

O juiz dedireito em qualquer dos referidos 
casos, tcmará conhecimento dos requerimen- 
tos 6 proceder/l quanto a elles nos termos do S 
9° do art. f)" dadita lei. 

§ 15. A eliminação de eleitores do alista- 
mento, era que se acharem, terá lugar no 
seguinte caso,  além  dos especificados no n. 
1 e no § 5° do art. 8° da lei n. 3,0S9, e no 
art. 40 do regulamento n. 8,213:— quando, 
dentro do prazo de trás annos contados da 
data da publicação do dito alistamento, os 
bensa que se referiro titulo de propriedade ou 
posse que houver induzido á inclusão do elei- 
tor no alistamento, por qualquer modo vol- 
tarem ao] domínio ou possa da pessoa que a 
eate os alienara, ou passarem ao domínio ou 
posae de fllbo ou genro da mesma pessoa. 

A eliminação, neste'■■ caso,.'seri-',feitaaíi-'4^ 
mente á vista de-úertidao, authantioa dees--';iS^' 
criptura publica ou escripto particular que . ".'"í: 
prove qualquer,dos doua factos mencionados,       '■ 

§ 16. O direito, qijc pelo art. 9° da lei n. 
3,029 compete a qualquer eleitor da comar- 
ca, de recorrer, da decisão do juiz de direito . 
110 caso de inclusão indevida de aitgum'cida-.'' 
dao_ no    alistamento dos   eleitores,'nao .fica 
prejudicado  polo  facto de  haver j.i recurso',. ;. 
interposto por. outrO'.cIeitor sòbie:u..ine8nía'-^",*.-w 
inclusão. ,"'"■-.Y--'" ■-. . ''..":,"..:.■;).'>■"■''■■.■ ■-. '■■■'■-'''''^■Á 

.'§;1T Nòs. recursos ".intorpLMjtos, 'contra- á,'in- 

a. 

.f,      .    -,- tÍtulcib;ott oer(id5e3.q^lé,■■ 
,tqnh■ap"S6^v-ido,■debase■áç^alIi3lam6nto:■■" ■"■;■'- 

§-l8. Além .dos,: recursos estabelecidos no. 
art.-9» daletn.-3,029,-.e no capitulo Y do re- 
gulamento n.' 8i213, haverá" tamborà para a 
ralação do distrtéto recurso do alistamento' 
dos eleitores quando nos trabalhos deste so 
tiver commettido qualquer das seguintes ir- 
regularidades, que,im portarão nullidade total 
ou parcial do alistamento : 

Incompetência do juiz organísador do alis- 
tamento :' 

Falta de observância do prazo marcado no '•'^■ 
art. O'-ge-dalein. 3,029p«rao racebimen- 
to dos requarimantos : 

I. Terão o direito de interpor este recurso 
o ijroraotor publico ou seu adjunto, ou trea 
eleitores da comarca. 

II Quanto á interposição e ao processo do 
referido recurso, serão observadas as dispo- 
sições do art. 9' da dita lei e do capitulo 5» 
do Reg. citado, com as seguintes altoracBes; 

O praso de 30 dias para a iotorposiçffo do 
recurso será contado do diaem^uo fôr feita- 
a publicação do alistamento, nos termos dõ 
§ Io do art. 6'.combinada com o § 6* do art 8' 
da mesma lei e do art, 50 do referido regu- 
lamento. 

Nos IO dias de que tratam o § do art. 9* l4 
da dita lei a o art. 75 do citado regulamento, 
o juiz de direito, á vista das razBes allegadas 
a dos documentos apresentados, julgará vá- 
lido ou nuUo o alistamento na totalidade ou 
na parto era que fOr arguido, e publicará 
immediatamente a sua decisáo por editaea 
affiiados em lugares públicos, e, sendo pos- 
aivel, pela imprensa.    ■,      -     -, ,     , 

III. No caso de ser julgado válido o alista- 
mento, cabo ao recorrente o direito de faier  ,■ 
seguir ojirocesso para a relação, de confor-:.: 
midado cora as disposiçffas do â 1* do art. 9'.. 
da referida lei e do'art.  75 do mencionado 
regulamento, tendo o recurso o efFélto devo- 
lutivo sdmente. Pio'caso'de sèrjülgádõbullo . 
o alistamento, a decisão nao terá effeito im- " 
mediato e o recurso com todos os papeis e   . 
documentos que os tiverem acompanhado será 
remettido no praso de três dias, sob registro 
do correio, pelo juiz de direito á relaçBo do 
diatricto. 

IV. Se o juiz da direito deixar do remetter 
o recurso árolaçâcnodifo praso de três dias. 
terá o recorrente o direito de interp61-o di- 
rectamente perante aquelle.tribunal no praso 
de 15 dias, contados da publicação da decisKo 
do juiz de dfreito, e em todo caso incumbo ao 
proraulor publico fazol-o seguir quando o 
facto lhe fôr denunciado ou lhe constar de 
qualquer fôrma. 

V. No caso de julgar a relação nullo o alis- 
tamento, o respectivo presidente enviará im- 
mediatamente ao ministro do império, na 
Corte, ou ao presidente, nas províncias, copia 
do acGordam, á vista do qual serSo prorapta- 
raento expadidas as necessárias ordens, afim 
de se proceder a novo alistamento em toda a 
comarca, ou na parte em que o alistamento 
tiver sido annullado. 

Neste caso serSo restituídos aos cidadãos, 
ou seus procuradores espeoiaes, os documen- 
tos e mais papeis por elles apresentados, ra- 
lativos ao alistamento annullado, sem ílcar 
traslado. 

VI. Estes recursos sorao julgados por to- 
dos 03 membros presentes do tribunal da 
relação,  no   praso de 30 dias, contados da 

'>■. A 

i 

''-4. 

1 

i 

um telegramma, participando-lhe que Edmundo 
adoecaraíDopinadameute. 

O deapacho di.zi.i, que tendo ido com alguns ami- 
gos a uma cagada', na. grandes floraata. proximsa 
da Pnssagcin dos Touros, qaizora Edmundo montar 
um cavalto, vindo havia poucoa dias da caudelaria, 
o oaliira, batendo com o peito no ohfio, domado que 
estava muito mal. 

Duas hora. iipd. o primeiro chagou aegundo tele- 
Jramma, é aales de anoiteoar úhegou terceiro, ca- 

1 um d'elle. mais assoatador qae o precedente, e 
todca aupplicavam com o máximo empenho ao mar- 
quez que còrreaao em auxilio da infeliz mSe, amea- 
gada do perigo de vèr, de um momento pai-ii o ou- 
tro, morrer-lhe no. bragoa o único fíibo varSo que 
posauia. ' -, 

O msrquez Leopoldo foí eiceBSivameDlaahalado 
por tSa infausto-acontecimento. Edmundo ora-lbe 
caro, nSo tanto como Hlho como parser u único her- 
deiro var^o do seu nome e da aua riqueza, o único 
que Doderia perpetuar até d mais longínqua posle- 
ridade a estirpe dós firancaleone. 

O receio de que por effoilo de um desastre, elle 
rodasse dosappare<!er dentre os vivos foi para o ve- 
ho ddalgo dol oro ai as imo. Contudo nSo daa^uimau, 

nSo viu o horiaoiile tio negro como a marqueza 
Sara. Recordava-se parfoitamente da sua mocidade, 
e do ter dado muitas queda, da cavallo. Pensou qne 
Edmuado ara forte e robusto, o qne, como quando 
a queda feaaa muito de.istr.da, .upperlal-a-hia, a 
.nlo .ucumbiriaa elta. Ainda assim, nSo ticon, nem 
na verdade podia ficar tranquillo. 

,Ao terceiro telegramma-da-marqueza Sara, res- 
pondeu com um deapBchã urgente, participando que 
naquelta mesma nolle partia pard Livarpool, e que, 
sem perder um minuto, ao dirigiria para Poítagem 
das toirot. Por sua Qlhi pouco tinha da s« iaquie- 
lir, vlato qua a deixava antragna a un« dama de 
eampinblBndttoda aaaaSaDfa, I com qnaia aata- 
rla o melhor poaslval; i Concetta pedln homllda- 
meute psrdSo daquella^auianels, demonalrando.lha 
que nlo podia de moda-nenhum deixar de partir. 

Suasi que no próprio dia em que Arthur Fraaoa- 
a via pala primeira vai n'am dai oirtaiaa tS- 

udoi naaaiqalDa. da Napolas o nomt d> Laopoldo 
da Branealtona, oamegos o idoio fldatgo a Jna f ii- 
gta 1 qnaodí Artiinr aiaraTao, U o narquai j( BS 
nar alto | quando mandoa a .«gnad» airut • »■» 
«ftItr;NUflt<a a i«|ftntt M aarriIO) («rutrla S» 

:.-'-" ;-"iX'. 
-•*■ 

Leopoldo o ciminho de forro que liga S, Francisco 
da California com Passagem dos ToifOí. 

- A. cartaaide Arthur iam-se accumraulaodo com 
moitas outra, no oacriptorio do marquei Leopoldo 
Ninguém ,.B teria atrevido a abril-a», visto como ó 
ancião, tendo claro conhecimento do qúe lhe dizia 
respeito, nSo concodia a nenhum dos seus secretá- 
rios particulares a confiansa necessarJa para o an- 
toriaar a ler-lhe as anas cartas. . , 

Chegando 4 Passagem dos Toiros, logo Branoalao- 
na vio que nem por sombras tinham aido exatrarados 
os receios da marqueza. o—-»"» 

Edmundo ji nSo existia. 
Ao cabo de ciuco^ diaa de padecer, ou antea de um 

estado lethsrgico aimilhante á  motto,  começou a 
deitar sangue pela bocco. Era eeto o phenomeab a 
quo o. medicos enraravam como um indicio de dam- 
no irreparável.   Significava,  com   effeito,  qnolna 
queda, íofl-rara o pnlmio. NSo se tintam ennnado' 
Em monos do vinte e qoalro horaa,  Edmundo    tie - 
moço, íSo robusto, tSo bello o ISo sympatbico. e.ta--'. 
ya agonisante. A aua morte foi acompanhada do "um 
incidente, que  vou narrar.   Sentindo-.e cada veí 
com monos força, chamou par» junto do si a  mar- ■ 
queza Sara, o disse-lhe: ..,■•.       . 

—Nio chora a minba morto, mioh» mffe!" En de- 
sejava-a ardentemente, porqne ae.me torndra ódio-' - 
aa,-^insnpport-ivel a vida. pontinuava a «nnraousl- 
la deaalmada-^Bllier que ma enganau. Dase.parado 
do achar aqqi^Mmoapoz, aacelhi aquelle eavalla 
com a eaperaaça de que elle me  ajndasse a morrer   ■ 
Km ter de descer ao aviltamento da commeler nro-   " 
priamente uíçanic.dm.   Ajudou-me  com offeíto ; -■ 
estou aalisfa.lo_.-Se continuasse a viver seria .em--- 
pre mfelii; -morreodp^anabs-M  tudo. Diffa ao 

Haite pondo níopdde .Edmundo «ooiiniiar, a ax. 
plrouaosbraeoadBmlaqnaoadoriva. t on.M- 
«ttmorr.rtamb.K,^.USi„Bo. lol.iodaWo.X 
Waçadasenhora floauda tal medo con.t.rMd. • ■- 
de uI.modooppreaaapi^Maalla irremediável deil   ' 
ventora,.qne a sua Mude/jí muito débil, nffo pode  * 
reatitir a tio violento abalo, á amargur. indifivaí 
da var «Irda aiu oaa* o corpo da EÍmoodo. ÍMba' 

,-.A...^:l-vÍ.;-f;-fe<C«««*«):      ■ 
■:'-'. ■"■.--..'' r';tJ^---/■--j■■■^.'y■,^-■■.^;.■'■-.^%-ví■-;''-'-■'■■'; " 

a 

;í 

;;:M»íÍ-vvíi/S©fe;:.. 
.--.' "vi. 



QOBRBIO PAgU3TANO-13; 4* Jjmto.Ja 1888 
ívií '■■■'li it ::i: ■ wmw^'m ii^^^t■■ -V'::g^JS^e'^a^^' ;ii4i^-:.'-".,Vv^^i^^ ^^M^^Jv^-^-jg;^::" -J^Zr- -'•"■■^■^.".■^C-. 

datfi (io rüceblmenfo; dos processos na respec- 
tiva sooretaría, do mosmo modo determinado 
110 § â" lio íirt. í)°, da loi o no art. 80 Ho ío- 

■gulairiento citados, para os recuraosa que 
eates'artigos so roferora ; obaarvando-se as 

■■■ dÍ3po3ÍÍ!3eado§ S'dodito art 9° da inencio- 
uadaloie dosarta. 81 e paragraphoa e 83 do 
reforlíiorogúlamciilo. ' 

Em caso d'l'umpate prevaleoerA a ducisEio 
■ 'recorrida.  ■ 

' § 10. No pi'aao marcado para o julgamento, 
iia relação, dos recursos, do que tratam o 

■ art. â°da lüí n. 3,029 o o oiipUulo V.do regu- 
lamento II. 8.313, bem como' o paragrapho 
aiitecedonto, nPlo se computará o tempo da 
interrupção dasseasõosdo tribunal por falta 
lie reunião de sons membros em numero suf- 
flciente para colcbi'al-as. 

§ 30. Os emolumentos, do que trata o 
art. 15 do regulamoiito ti. 8,âl3,  pelas cor ■ 

■ tidaos o por outros documentos, fornecidos 
por olficiaes públicos para o . alistamento dos 
eleitores, sorao pagos pala metade. 

Serfto tambcm pagas pfln metade as custas 
íjiós escrivães nos processos do recurso sobro 
o dito alistamento,'ficando os mesmos pro- 
cessos isentos do quaesquer despozas do pre- 
paro  e do pagamento   do solloo de outros 
direitos. 

. Quando, poróra, os recursos forem iuteiita- 
■ dos e.v-ofíioio polo promotor publico, nSo terá 
. lugar pagamento dos ditos omolutnetitos, nem 

■? dejoustas. i,,,- ■ '.,.. ~''V; '■ :>,s''í'-,,-.''í'' , 
s?-; í§52i!''A'!ÍenteHça coiii^fimnatona.'passada 

em julgado, quo, noS termos do § 5° do art. Sti 
da lei n. 3,089, reconhecer a falsidade das 
certidões, attostados ou outros documentos, 
que tiverem induzido á inclusSo do algum 
cidadão iw alistamento dos eleitores, ou que, 
segundo a disposição do § 3" do mesmo artigo, 
declarar que cssu inclusão se fundou em 
documeJilos nílo admittidos pela lei como 
prova da capacidade uleítortl, important a 
eUmin;çSo do cidadão assim alistado Pro- 
duzirá o mesmo effeito a sentença condemna- 
toria   em  caso de  simulaçilo de contractos 
para o dito fim. 

Esta elaminaçao será ordenada  pelo juiz 
do ilireito quo tiver organisado o respectivo 
alistamento,  executada   immediatamente   e 
publicada.nos termos do § 8' do arLS" di: dita! 
lei a do art. 50 do regulamento n. 8.213. 

§2.í. Os titülos dos eleitores, de que tra- 
tam os gg 15 e 16 do art. 6" da loi n. 3.029, 
poderüo ser enti-egues a seus procuiadoroa 
espeoLaes passando estes recibo nas respec- 
tivas procurações, que ficarüo urcliivadas. 

Noste caso, o cidailüo, a quem pertencer o 
titulo, o íissignará. uosjermos-dos dito» _pa- 
ragraplios, perante o juiz de paz em exercício 
da parücíiia ou diatricto do sua residência, 
ficando registrado este acto no competeote 
protoooUo do escrivão do juizo dw paz. 

Art. 2". Ficam revogadas asdisposiçOes em 
contrario. 

JURY m 
..S6dozeaois juradúB compBtaear.im bonisò) 

aio., 
' Obtiveram diaponaa oa «onlibre^:   ' 
JóDé PiroB do Carvalho. 

"Pr; Antonio Pinto do Rogo FroitMi—'  - 
JoEo António do Oliveira Lima. 
Cajiilffn Jeronymo (iuirlanda.,;-.  -;   ,   ',. 
Mnjor Podro ãònçalvos Do.nto.   ■     ■ ■    '■ ■ 
Foram multados dozeaoisjui-edos que nfio justill- 

aararn as BuaafiilUs. 
O >r. dr. presldanlo do tribunal foz proceder ao 

uorteio do tríain e doua jurados da urna suppIooiOD' 
tar. i. 

Oa trabalhos hojo oomegarSo ia 11 horas. 

sa '■'- "   'íJÍL.; 

>Sà 

Reunião ítâíiáná 
Foi numeroso o concurso de Ít,-tlianos resi- 

doiiies na capita!, a reunião convocada para 
ante-honiõm, as 2 horas da'tarde, «o salan 
doltheatro S. José, com o fim( de deliberar 
sobrti os meioa de dar a colônia italiana uroa 
publica G solemne manifestação de pesar pelo 
fallecimcnto de Garibaldi o commomorar a 
memoria do grande patriota. 

Foi nomeada a seguinte commissiio ineum-, 
bida de executar as deliberações que fossem 
loinadaspela reunifío :■  , -,     , '■ ^ 

Presidente—dr. Francisco d'Agostino. 
Vice-presidente—professor A. Buççi./;    , 
Thesburciro—F. Barra.,-,   , '■;"".■■.>,.'."'■■'■'■^^ 
Hocretario—Kngeuheiro I'.(icci. ■ ': >■■'.. 

■iVicd-secreta rio—professor Y.Quirino.,,.'-, 
-fconsellieiros-ilR. deíLuna, A; Giuliaín'.'E. 

Pons,  C.   dei Bianco, Invernizii,' Fragalo, 
Bertini, E. Gamba, Riccardino, Roca, Sou- 
vero Pompeo, Honaderi. 

Foi aceita a proposta do sr. Pucci de ce- 
lebrar-se. no theatvo S. José. uma sessão fú- 
nebre para a qual seráo convidadas, as auto- 
ridades, a imprensa e todas as sociedades da 
capital e bem assiin que, [lor intermédio do 
ministro italiano, junto no governo brasilei- 
ro, seja enviada, a Roma. em nome dos súb- 
ditos italianos aqui residentes, uma corúa 
para sor coUocnda.sobre o tumulo do failed- 
do general. 

Afinal, dêpóls de dois adiamentos auoocssi- 
vos, por.cauda do máu tempo,, rcaüzarara-se 
ahto-hpii'tein;/ om :Cara"pinaB, ds-oorridas an- 
nunoiádasVf;''^ ■  '■ -   /i      .;. 

O tempo:;'psteve exoello'nte; ooiitribuindo 
assim pará,5íi' grande concurrencia de espec 
ladores. At'.íitaV'Púi'ám,,estaTa pesada e es- 
corregadia./.:-■-■: 'v:.'". 

Sims-Pá}féil,,o cavallò,do sr. Barto de 
Piriicicábái^nfEp teve uompòtidonpara o Oran- 
do Pramioóomplneiro ; assira, apenas o^e- 
sentoutse na'Tala, leyaiitandoa^ quarta pai'te 
do preriiiò,';"segundo nova delérmináçSo ''dÔ! 
regulamento do Club rampinuiro. ;, 

O famosoLcavallo nharnou a attençSo de 
todo?'-08 amadores pelus.fáuas fôrmas esplen- 
didas, que faziam lionra:';à3 habilitações do 
tratador e jockey, ò veliio Luff. 

Poucas vezos um cavallo de corridas pôde 
apresentar-se iio lut'i cm condições tao f»- 
vorávois páraa corrida.:". -, 

E' pena.qüe Saiís-Pàrçil asleia impossi- 
bilitado, pbrfaUa dó competidores, para as 
luctas do hippodromo. 

. Três aiiímaes.' .piii'-SEtju/ Osmtin, Jcan-: 
iiot e Fhlsaii't ílispüíiram'o premio Ernesl,. 
rccentemon'te-.croado, de l;OO0$, em  2i41,3 

CÂMARA  MUNICIPAL 
SG33Í0 ORDINÁRIA  EM 12 I)E JUNHO   UR   1883 

P7'csidencia—Mendes- Filho 
PiiBSKNTEs:—Srs. Mandea Filho. Abranohca, Ro- 

drigo Monteiro, JoSo Buono,  Antonio  Francisco e 
Aniorico BraailieDao. 

i)^   Lau-HO e approvoa-to.seni.digoutBSo sacia da aea- 

■ BÍo aotarior; v "' 
Propoz o ar preiidanle qua se mandasae o enge- 

nheiro <l<i câmara, levantar o plano a (aior o orna- 
mento da* obrsa dn nivelamento das ruas Alegre. 
S. Joaquim e ypíranga, lorgoa da Liberdade o Pay- 
■BÓdfi, e bem aiBÍm aa da galeria aublerranea da rua 
da Eataçio, com o fim de tlear a CBmar:i habilitada 
a mandar puUlicar os compoteulea aditaea,chaman- 
do cooenrrantaa para a aiaoução daa retaridaa ohraa, 
acorsBOoniando que, conforma doliberaçilo anterior 
da câmara, devem ai obrua da rua S. Joaquim, aer 
coalr.iotttdaa por administração; Foi íipprovada esta 
proposta com um .iditameoto do ar. JoSo Bueno, 

■■' em qua ae estabelece o praao de trei mozea para a 
' eonaervatio,'por parte doa cmpreiteiroa, dua obraa 

exoeatadas a que não Ibea leja entregue peLa câma- 
ra a ultima preatdgto do pagamealb, em garantia 
do cumprimento deasa oUuaula. 

Foi também approvada a proposta para qse a ca- 
içara aceitasse a offeita de d. Maria MarcoUna 
Monteiro do Barros, proprietária da chácara que in- 
terceptao prolongamento da ruaJoSo Theodore até 
oa Campsa Elyiaos, relfltivamenle a permular s câ- 
mara com aquelU proprietária o terreno compre- 
hendido na rua atrai do Jardim Publico com o ter- 
rena da chácara mencionada, obrigaodo-ao a câma- 
ra a mandar fazer oi fechoa doa (errenoa lateraea. 

, O ar. Rodrigo Monteiro doiiou de tomar parte na 
votafSo por ae ter declarado suspeito 

O ar. Abranches indica que se otGcie ao presideii- 
te da provincia eebre a necessidade de mandar esta- 
belecer-as uma balea no logar denominado Fonte do 
Anastácio, na estrada de ?. Paulo a Jundiahy.—Ap- 
pro vado. 

—Requerimento iIo capitão José Portes de Lima 
Fraaco. reclamando o eKcaaao da qu.iatia de 130ÍÍ, 
que pagou de imposto de bebidas.—tnrorme o procu- 
rador. 

—Contii da InnocoBcio Joaé de Brito, pedindo pa- 
gamento da quantia de 115$ de duas torneiraa, que 
asasnlaiM por conta da câmara, no chafariz do largo 
do Itosario e concertos no do largo do CarmovrPo- 
goo-ne. 

—Requerimento de Francisco Antonio Pedroso, 
pedindo pagamento de trabalhos íeitoa  na   rua da 
Bella Cintra.—Providenciado. ,      . 

^f 1 —Foi apprnVado o parecer apresentado pela com- 
,'IBIHBO  de  datas de terrenos mnnicipaea, deferindo 

_ diveraas peliiOes,"  . ..,. 

De Itapetininga escrevam o seguiiito : 

s Pelos lados da Fazenda-Velha, deste 
município, tflin cahido fortes temporaes bem 
assustadores. 

4 No dia 20 do passado, por volta das 8 da 
manliã, o céu daquellas^baiidas uobriu-se de 
nma escuridílo medonha, o em seguida um 
fortissimo furacüo, que durou quasi meia 
hora, acompanhado do grossa chuva do pe- 
dra, fez estragos consideráveis ! 

< Arvores gigantescas, como seja a pcro- 
boira e grossos pinheiros, foram tombados 
por teria; plantaç9ea inimonsas de feijão, 
de mandioca e grandes fumaos, tudo foi var- 
rido pela ventania e chuva do pedra ; algn- 
tnas casas foram abaixo, não puderaTu ri-sis- 
lir ao impplo da tormenta. 

«Um:i restinga, denominada Matla do 
Mandiocal, ficou devastada ; o vento passou 
por alli como ura fouce ! O prejuízo dos la- 
vradores dizem que|é ímmenso. > 

Annuncía «m tclegramma (to Porto-Ale- 
gro qtie fallecera nessa' cidade, a 11 do cor- 
rente, d, Maria José Pinto Bandeira, milo'do 
sr. dr. Vasco Plntij Bandoirii'I      ^       '■'■' 

Ücpoi''.li-uma. estada da nigumaa eemanas neata 
capitiil, aeguem hoje paru Santo<, aondo prolendem 
dar alguns concertos, oa distinctoe artialaa que tilo 
apploudtdos foram no B»II1O do Iheatro S. Joaé, sr. 
Frederico Guzman, mmen. Guzmsii e Rosa de 
Aguayo. 

De Snntoa seguirll a familia Quzman pai'a Campi- 
nas- 

''■X • r, Foram reintegrados: 
Josá Joaquim de Oliveira, no cargo de col- 

lector das rendas provínciaes da - capital ; 
Francisco do Amaral Gurgel, no de cuUector 
dsa mesmas rendas dePindamonbangaba; An- 
tonio Lourenço doa Santos, no de adminis- 
trador de meia de rendas de Ubaluba. 

. ; "Tl... soa /   ■■• ■"-:■. . 

CHRONÒIXMilA PAütlStÁ 
Vírr^'^':''"';i)y 13•.bE-vJiaHHO-'--''i•■'■■-'"■■■-:- '- 
; í J 'jf- .-■-.'." '^i : j'.l-,.:iiín.:::"i;. ;';-J..í-r 1.^"    -'iZ'r --"1 -''fi' 

■ ■-Bm 1842; o'tarfio da' Caxias, coiiiman- 
'dante em chefa das forças legaes, chega k 
fazenda de ' Carap^tcuhjha, e ahi acampa 
cora sua força no mesmo logar em que na 
arite-vespera levantaram os revoltosos o sen 
acampamento '""' ',',,]'•. 

--," ii«ia9»iM J'. >><! t-J-.i.-jf^.- 

ExpoBlçâo de cafê 

Ao Jornal do Coínmercio escreve, em 
data de 19 de Maio,  o sr. consul  geral do 
Brazil: 

Escreve-nos de Pariz em data de Id de 
Maio o ar. csnsul geral do Brazil: 

" Sr. redactor. — Lendo na « Correspon- 
dência de Pariz >i da Id do Março, :publicada 
na sua conceituada folha do 13 do Abril do 
corrente anno, quo < varias saccas do café, 
remetttdas pelo Centro da Lavoura e Com- 
morcto a este consulado, para uma eitposi- 
çüo, chegaram avariadas e foram vendidas 
pelo vice-consul, no Havre, por minlia or- 
dem, venho declarar-lUe que mal informado 
foi o seu correspondente, sendo certo que as 
200 saccas expedidas nenhuma avaria soffre- 
ram o que estão tndas naquella cidade, oade 
permanecerão até que do governo imperial 
receba as instrucções que tive a honra de 
pedir. 
\j^« Com a inserção destas linhas muito obri- 
gará, etc. — Jucencio Maciel da Rocha. » 

'metros,     .... . _, 
}yJeanHoÍAowo}.i a diaiitiiira logo á sãhida, 
'aeguiirdo,-^3ftt.'-P'2oísait' é "depois  Osman,.-Kté 
:1",600 mètfeoscoiiíervoü-se.,a rraésjna orde.ra,- 
levando'.JfíiJiwoí ■■pouoa  viintagam ,apbre os 
soiiB" contendores ;' uhi.'^Osman, colhendo a 
distancia que o separava de Flolsan, ia lul- 
vcz passal^s quando  deu-se um  incidente, 
qiie, em outro qualquer  hippodrome, teria 
merecido séria inv. stigaçSo dos juizes de raia: 
ojockey dei'ioisiiJiquiii impedir a passagem 
de Osmuíipelo seu lado direito; privado des 
te  caminho, que era o natural, na posição 
que  ocuupavam os   uavallos,   o jouliey do 
Osman,   vendo  espaço abarlo pelo lado es- 
querdo, entre Flolsán e a cerca, dirigiu por 
ahi o seu cavallo ;  foi neste momento que o 
jockey de Flolsan, guiando promptamonte o 
seu cavallo para a cerca, trancou a passagem 
de Osman, com gravo risco de aiTcmossal-o 
contra a cerca. Emquanto dava>se este inei- 
doriíe.  observado  por iodos os espectadiTCs 
lias archibancadas, o qual retardou sensivel- 
mente a carreira dos dois cavallos, Jeannot 
auginentaya a distancia que o separava dos 
seus contendores, vindo i\ chegar om primeiro 
logar ao poste do vencedor, seguido de Flot- 
san e Ostimn. 

E' de estranhar que a directoria do Club, 
perante a^qual foi presente uma reclamação 
sobre a incidente referido, nem ao menos 
procurasse verificar o que se passou, cha- 
mando os jocketa ii sua presença. 

O premio Francisco EUsiiirio foi disputado 
por Ajitei-ica, Qaanano e Bai/avd. 

Os três animaes sahiram emparelhados, 
tomando .A-merica a frente na piimeira cur- 
va, aeguindo-se-lbo Guaunco e Bayni'd. 

Este ultimo desde logo mostrou impossibi- 
lidade para a lucta, ficando á grande distan- 
cia dos primeiros, entre osqu^ics não houve 
disputa ^r t\\ter:<Ouanai:o nunca poude al- 
cançar íljHCítiíix, talvez por que o jockey 
daquelle se preoccupasse inalti do terrivel 
adversário que nilo via seguilrO do que d» 
égua que contava derrotar iia linha da che> 
gaifa. ■ '.,-.',■■    .:■:■: ■ . ■■■■.,    ./j. /.,,,-,v',_,.. ' 

■ íBíii/íirfi^i ii}stanõiado.;'o q'uè%ería';ijiex- 
plicavel jpara' qualii'tgnorasRo' e estado da 
raja, inteiramente desfavoi'avol./A coniítruc- 
çSo dos'cascos desse cavallo.   ' -^ 

O Ifoicí) p. iíaiilioso disputaram o Pre- 
mio animação. Venceu o primeiro, que 
dosde a partida levou vantagem, sobre o se- 
gundo. 

Correram no 5' pareô Grã-Bretanha e 
Loi-d. Venceu o primeiro. 

No 6° pareô foi vencedor Manhoso, derro- 
tando Gaúcho o Cueaignac      ,   i 

.oa (ifgputuntés ddi.premio.da'loraelra.corrida, 
que foi/ganha por La-WrSuít, sondo o segun- 
do Incognito. O'tempo',- da..'()orrÍda foi de U5 
segundos, dando.a pou.le.de'rateio,34Í800.V 
^Açhavam-se inscriçtos para 'disputar d 
premio da quarta; corrida..03;^{iniiaaes,:_Iza, 
Guanabara, Esmeralda e Douro, sendo ven- 
cedor este.ultimo, que fez tf.corrida ;,om- SS 
i/2 seguiidosrA poulo rendeu 1S$I()0.'1K^^ 
chegou om secundo logar. •,,. ;, , y' 

Para a quinta corrida apresentaram-se .- 
Triumpháiíié, Josamiae e Emílio IIj foi ven- 
cedor Jeshmine em 142 segundos, obtendo o 
segundo logar Triiii^phante; A pou^ rendeu 
57$400,        . «Si' 
..-,-; Paçai,j»^-,,fl.?.i.(!Of_rlda insore.ieram-s'eos.ani- 
maeí seguintes :Niiutilus,HolIandi Niagara 
e Africa, que chegou ctn primeiro logar, 
seguidfido Nautilus. A poúl^réndeu 18}1()0 
o o tempo da corrida foi do'70 segundos, 

A 7' a ultimii,cWida foi disputada pelos 
seguintes animaes : Ga'Ígo,~ Golfinho, Tális^ 
man. Satélite o Brigadoiroj deixando de corV 
rer Herval, que tambcm áe achava inscripto. 
.Gliògou em primeiro logar Talisman, sendo o 
'segundo Galgo. A potile rendou 90^100.' 

'Terminaram as corridas às Choras ía tar- 
de; Bondo regular a concurrencia .de povo.; 

Spos Magestades nSo cpmparocoram.' 
.'■>. * . . .,.' ^^A .'.\.'. ",.... 

^-.'ry    . "r^^"     "■■     '"■ 1"'   ,'■' 
, Foi.çoacedida.aSaÍh^atiaiio Francisco Bav- 

box.avá exOfieraçSoqúe pediò, do cargo de.ins- 
pector, do ;Í^iatrio'to;da,:iniitrucça(Í! publicá^i da, 

■i'regue'ziir'dii,S;,Jos'â"-3ó:.,Riò'''Pardò, ,è.**õ-, 
nieado.para siif)sti(iii!-o o . tenetite-coròncí 
Antonio Marçal Nogueira de Barros. 

1^;;;;    :;■__: , 

TEIEGRAMMAS ■:;àU 

';itf 
Eiondroa, IO de «Tunlio';', 
ConlÍDÚam oá aaaaiaioatoa na.Irlanda,^ E''àrónca ''i'-' 

'geral-''iue a -liga agraria taro.partielpifSò hésio^'»..' :0< 
coaaoa, cujos autoros as iiutoridadet nEo conaeguem ""'1 
d o BC oh rir,': a paz ai' .do todos os recursos do repreullo '■ 
deque ostSo armadasnctuatmente E' grande a agt- /-' ! 
'taçHo;','"."'! ■■'■•■■■'. ■■   ■■ í 

Puplãi:* IO do Junho 
Aa grandes poteoBiaa' rcsoUarani dar um praia £ '• ,\^: 

Turquia, para decidir aan goveino a dar coinefo i ^ 
conferanoia a que! elln se oppSe, „ >}■ 

Consta que.foi elevado a visconde d« Ihiapiabai, 
barflo dó mesnío titulo        ' 

/*■-* 

TKBSOURARIA DG FAZENDA >j 

W, 

J4 

O governo do Chila, em vista das notíüias 
das persoguiçSes doa judeus na Russia, pro- 
cura por todos os modos attrahir ao seu palz 
ii corrente de emigração dos mesmos, que do 
preferencia se dirigem à America. 

nEquRniHitHTOS nPSPAOH&nog 
    '"'   -■■■"■ 1        I 

^ iã dc'junlidr''' 

De Sebaítiilo Florinno de Camargo SiTràpaio—Ai 
sr. ooliectorde'ljampiDas para informara    .;;';"i '\'' 

— De.Joaé Caéiáhõ ■de.Moaoaronbiis FerrW uorj 
aei. prffcurador Donoío Ferraz da Arauj6, Mascare.:» 
nhae—CerÉifiquB-ae:- i'-'- , i,;ví:,"'vv, .;•, 

■~- DaTheriphijIo Lopes, da Silva-lo forma'a-oiiíi  ' ''f: 
tadorin.- ■"'-■■, ■: ■-■-,■ '-:-. ."jt 

se S' t-t)od('. Diogo déMaadoQça Pinlo-Pai»e-i.„ ..   .., 
.certidão pedida! ;■   ' '''^-v^í -■■ .;' ' ■. ij^^'^^. 

!-Dodr.   AIóxiindrH Currâa de Caulro-Informe- ' "\ 
a contadoria.; '''"'/r 

— Da Antonio Diniü Junior—In forma, a contado- 
ria. -, ■ •■ 

.^^ 
%' 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 
PRESIDÊNCIA 

9 <h   Juiüia 

Falleceu anie-hontem, na cdrte, ms T horas da 
manha, de um Ij-pho reiiiitlenta,o dr .loaí Barbo- 
sa Toires, preaideale da provinoia das Alagâas^ 
Formado em direito pela faculdade da S Paulo em 
1S6T, eiarcea a advocaoia ns cidade dn Burra-Man- 
sa, a eleito membro da aaeemhléa provincial do Rio 
de Janeiro nas legialaluraa de 1878 a 1881, foi 
membro da commissao da oreamonlo. 

'-"->•>• ■■.■^•t:-y.le-x:r-i-r:.^'.;.'-- ■í-^i-r.i.-^\_;\-.„,^,:.^ ;r-..- 

A ELECTRICIDADE ÇOMÓ FORÇA LÓCOMOTORÁ 

A Inglaterra acaba da ver com extraordinário 
pasmo a feliz eiito, a primeira apptica;So n'aquella 
pail, da electricidade £ loeomotSo. A eiperienoia 
foi feita no Iranvia do Norte Metropolitan Tram- 
way Company. .  .  • . 

O deposito da electricidade i collocado por baixo 
dos Carros. A velocidade foi da 12 kilometres por 
bora. NiD havia cavallos, machioa* nem nenhum 
motor visível ! Os oarros corriam como por encanto. 
A concurrencia do povo era enormiitima. 

■ .v'V-.'i;^[i 

Por acto de 35 de Abril ultimo o governo 
da-Republica Francesa, emaltençlo aos ser- 
viços prestados à scicncia e á instrucçao pu- 
blica, nomeou official da instracçSo publica 
o sr, ar. Ladisláo Netto que já era official 
da academia. 

SS. AAj^gyiaesoffertaram uma valiosa pren- 
da, para O;/J^IÍD que uma commiaaao de lenhoTãí 
^JL^'*/l?P''""°°fa/a^HBar,rp3ra auxiliar as expe 
lienoiaa ■•i:Mt«ti(aVdo"a?rJmi?cís»'r^' "RibeiíírSi 
Sooia'. ■   i'V"^' '■■ -"' Soaia. 
.- .r. . ; -.v". ,v.;-.. ^,^-,\: r 
i.'li,-.:!í',;-:-,-..S-ü'.i.J"-l.. ■' 

GRANDK PREMIO CAMPINEIRO — 
3i00U$ao lo, tíit$ao 2®,o 3« livrará a 
entrada: animaesdaqualquerpaiz,3,218me- 
tros. Entrada 300$. 

Sans-Pareil—do sr. Barão de Piracicaba 
( Luff.).- 

Apreaenlou-se na raia, levantando 750$, 
PREMIO ERNEST : l;O0[l$ ao 1 o, o2 = 

livra a entrada : animaes de qualquer paiz 
5,413 I/ü metros, entrada 100$. Peso 55 ki- 
los.     . ;,i .. .    ■ 

Jcíomoi—do sr. Guateraosin Nogueira (Jo- 
sé Paulo); ■   1 

i<'íoísa)i, do ar. Pedro Bicudo (Eslanisláo'. 2 
Osman^ do di'. A. Prado, ÍToom)   .    ,' 3 
PREMfO FHANCISCO ELISIARIO — 

l:UOO$,,.ao 1° 2U0Sao2°, o3° livra a 
entrada; animaes do., paiz: 1,609 metros: 
entrada Í003. ;     ■ 

íiíi!t;Wüa,do sr. Pedro Bicudo, .^5 1/2 kí- 
los (Eatanisláo) ;    | 

Guanacoj àoar. Francisco   Teixeira, 
55kÍlos,(Rocha} 2 

Bayard, do dr. A. Prado. 60 kilos [Toora).3 
PREMIO ANIMAÇÃO : 550$0 O ao 1 ó o 

2'=> livra ãçutrada : animaes do paiz : 1,609 
metros.  "-■   i'.   . 

Naioo, do sr. Alberto Aranha,  55 
kilosj(Rocha). J 

,... Af,aíi/(í)Sí!,UuÍ30'de'amadores, 57      \ 
kilos.fiFijtíino:;}..,.,   ....    .  ,.',..    .    . ã 

PREMIO: SUPPLEMENT AR :45Ô$ ao   « 
o;2.? livraaentrada:aniraaes do!paiz—1, Õ9 
metrôs.    . ■_,.■;..•"     '' 

: Grã-Bretàí^ta, Ao sr. Leite Penteado,. 
57 kilos,-   .    ...    .    .  ..   ■ i.i 

Lord, Uniõode amadores, 55 kilos '."•■-■■■ 
(Firmino).   '.,..    ..  .   ;.. .    .;   ., ..    . '2 

PREMIO ENSAIO : 300S ao 1 =■ d 2 ^ li- 
vra a entradai-animaes do paiz-, 1609 metros. 

Manhoso,'\Jiii&o de   amadores,  60 
kilos[.Firmíno'Í).   . '.   .   ,   .'  .   1   . ■■ r 

Gauc/io,'do«r. Alberto Aranha 57      ■'í' 
Itilor(Rocha).-   .■;>■■■.■ •■ ■»tí'-." . ■ . Í2 

'' '■'.   ■■ ■-'.'- 'f'i '-'.'' ■-- ' -',■ ■■ -í,;-.-•■>"!■ ..'--■." .. fíí-. 

Também, effectuou-ae anté-bontem, nó 
Prado Fluminense, a aegunda corridas deste 
aímo, cujo resultado foi o aegninte :        ■■.•J; 

Na primeira corrida acbavara-se inacriptos 
os aeguintei animaes: Nautilus, Holland,' 
Adonis, Niagara e Principe Alberto, sendo 
vencedor este ultimo, ara 116 segundos, e 
chegandõem segundo logãr Nautilus. Hol- 
land nao correu. A poúle rendeu 20IO0O. 

Para a aegunda corrida achavam-»e ins- 
criptos Pentameter, Australia e Atalanta. 
Cbeyou eui primeiro logar Atalantaj em 114 
segundos, ■"sendo seguida de Atistralia. A 
pbula rendeu' lg$IO0. 

UrHgB«)raúrLiSv-SuÍt .e Inaogotto eram' 

O ministério da guerra solicitou do minis- 
tro da fazenda para que fosse paga a Joílu 
Alves Cardoso, pela thesourarin de fazenda 
desta provitieia poi' conta do g !!—Praças de 
prol —premio do voluntários do corrente 
exercieio.a quantia de I;000$ cc-rao indemai- 
aaç5o do valor de seu escrapo CaraiUo, que 
SC acha como praça na eompaijliís de caval- 
Uria d«ita província .■ precedendo, porém, 
áqueüe pagamento B apro3entaç.to da carta 
de UbGfdadi? do indicado escravo, a qual será 
enviada a Becroíari» de estado dos negooioã 
fia guerra, 

Jlk' 

PE1.A-, ■■ 

-1'    ■ 

■,J 

SS AA. Imperiaes mandaram i 11 do corrente, 
pelo sen mordomo, folicilar ao arí-barBo do Amaip. 
ns^ pelo anniversario do combata oaval de Ria- 
cittélo. ■ í,. ".',■. ' ■-. : V: 

■í-','i ''  '-'i-.'-    ''■-'■'■ ■fe:';;>!ííí-.'-''--íi'. .''■■,. i''i;."'^V, 

Rcceboram>se no Rio despachos télègrá- 
phicoB do Rio Gralnde, annuiiclando queo 
paquete naciòiial Ca/rfo-oii, sshido do porto 
io nio a 3 do corrente, acíiava-sn fi;r.i da 
barra desde o dia 8 sem poder òntr r; c que 
o paquete Gerca,di!S, liesdo o dia 4, acha- 
va-se preso dentro dii barra aoin po.lur sahir, 
assim como o Canova. até a data de 10 que 
é o ultimo telegramiua. 

Pelo alieres inspector de vehiculos foram 
multados era 10$u00os carroceiros Agosli- 
nbo da HochaMaiaeGraciano Judella, por 
infracção do art. 87 do código de posturas. 

Por ordem do 

POLICIA;     ■ 

11   DE JUNHO 

Estação  Central 

dr. delegado de polioía continua 
presa a prela Andreaa, escrava do dr. José Joaquim 
Gardoao de Mello. . 

A ordem do subdelegado do sul acham-ae redo- 
Ihidoa ao iadre;t, Miguel Jerónimo Nanas, ò ita- 
liano Francisco Lnjiiega, Theodora Antonio da 
Souz.L e Caatro..o lieuedicta Maria da» Dorea. os trei 
lirimeiroa, por terem provocado desordem ora casa 
de Boliaario, á ru:i do tmpocadoi' a os duus ullimos 
porabrios. 

Por ordam da subdelegado do norte foram postos 
em liberfl.iida Israel dos Pasaaa a o ingiez João 
'Walsk 

A ineama ordem acham-ae recolhidaa ao indrez 
Maria das Dores a Jfiaona Maria das Dores, aquella 
por turbulenta a esta por abria. 

Eslafão lie Santa Iphigenia 
Por ordem do dr. delegado de policia íoi poalo em 

liherdadc o italiano Domingos Pellucia. 
A meama ordem acha-se recolhido ao xadro'. 

por ébrio o porrugaez Joaquim Pinto da Silva. '' 
Eítação de San'.» Cecilia 

A ordem doaubdclagado acham-ae recolhi doa ao 
xadrez, pmaoa em flagrante os áltemSes IQuatavo 
Piubo, JoSo flugmam e Joiá Biiginam por terem es- 
pancada o italiano Constantino da Tal, em caso do 
Angi-lo Invarnizi. ■    ,   ■:' 

.0 sr. taiienta graduado Cai loa Augusto Pinto Pac- 
ca, da companhia da cayallaria desta pravinciao.ob. 
tave ticenta para áé matricular, am o inno vindou- 
ro, na escola'militar da província doRío-Orandeda 
Sol. ■ ■        . _ , . • 

o supremo tnbunxl dejosti(a, emawiKo de.7 do 
corrente, profario o segaiats jalgamtnto : 

RevisU eivei n. 9,851, deS. Paulo.—Recorrente', 
o coronel Francisco de. Assis Valia Jnniore-sua 
mulhari recorridos, Elioa da Silveira Franco'a 
outroa r-Foi nagada.á.ravislá. 

De AnloDÍo Cláudio do Freitas, pedindo para as- 
aentar praça no corpo policial.—Aa commaudania 
Jo'corpo porá informar, 

—De.Franciicode Oliveira Pintai,pedindo paga- 
monto da constmcjao da poote sobre o rio Soroca- 
ba na estrada de llapeva.—A rspartiçSo da obro» 
publicas 

—De Jutio Ascanio Millet, professor na villa dn 
Cruzeiro, pedindo 30 dias da licenfa para tratar ds 
negado de aua familia —Ao inspectai' !da initruc- 
(30 publica para iaformar. 

-=t)ft Francisco Furquim Ume. professor noctur- 
no da Mogy-mipim; pedindo, pagamento de luiea 
—Ko tbosouro provincial para informar. 

~DD cónego Francisco Mariglia,  vigário  dapa- 

rochiadoJ.mbeiro, pedindo pagamento de guita- 
ment!>i,~Idem, idam, 

-Be ftapbael flonaiantlno. coadjucfor  da paro- ' 
ohm de Lencdos, pedindo que aeja liquidada a  siia 
divida dos exercioioa ÜQdoa.-Jdem, idem. 

■ -De Francisca da. Dflres Nóbrega, prefaaaora do 
Braz, pedindo movais para sua ,oscóla -Ao in.pee- 
(or geral da iastrucfio publica para Infçrmür. 

-Marnlle Clao'dio,  pedindo .que aája recebida 
definitivamente a cantaria para agrada dej.itdim 5 
publico.—A diriotoria do obras (liibücasparáinfor. ■ 
mar. 

..   * -..''"        .      ".     ■  " "'. 

—De Francisco-Antonio Rodrigues _Vallo,- apre- 'i 
aanlKndo-se cándid^ito -ao' oarlorio'de.: orphSos.do - *V 
termo.deSarapuhy í^.NBosendo.-aa'iraefmanalijrai-'.':';!? 

■ia OB'offioioi de parlidór.e coFlndoriqiÃ o suppii'-' V';^ 
■.cante eserçei ã o da aycrivflo da orpbaos  e  auaan-' '.--ijl 
tes qua ora pretende, babiíilá-sè  de  conformidade '''% 

oom o decreto n. 8.876 da 15  da  Outubro do 1881. H'j 
—Se Lauriaaó Damaceno'Guiniaráet, praça'do .V".'!' 

corpa policial, pedindo 15 da» da licença .-Comü ■■ 
requer.                    '..-.''''■■ '- 

—De Antonio Joaé Ferreira Braga, pedindo   por 
certidão: 1° ae o 4* juk dá paz daparobhia de So- -■ 
rocaba, recorreu da déoisío do juiü dií  ditSito da ' 
comarca, que O eliminou da Hata da''jütz  de.' fado 
d'asta termo e qual o fuodiimeuto 'da eltininaçâe. - 
Cerliflqua-aa'o que''cbiiatar,    '''   '■■   '       ■ í. 

i 

SECÇÃO LIVRE. 

Franca > 

■iS; 

■ ti. 

<í.'^¥" 

lKo:é;'ifÍ3Í'iSaÈ-;-. -h^íÈ^M-í' . 

Foram mandados- recolher á Corte, por se 
julgarem dispensáveis os seus serviçosna ins- 
pecção da construcçao do.eacooraçado Ãia- 
chuelê, os olGciaes.que compunham a com- 
missao doar. chpfededívisâo Coslá Azevedo 
Fica nã Inglaterra a referida inspecçSo a 
cargo desta chefe, auxiliado pelo contruotor 
Trajano Augnalo de Carvalho.:; .....j.^:^; , 

-■'^':^]^.'--. 

■'''J^^' i>..:,-"" 

AO   PÜBLIOO,  E  AOS  UEUB  AMIQOS     ' 

Ténbo sido accusailò- por mats'ile uma voz 
iiá imprensa pelo sr. Francisco Barboza 
Lima, como autor de um crime impune, jà' '- 
n&~ProvÍncitt- . a. jíi noiVoMt» IHsirklo. 
como co^-participante dj assassinato do infe- 
liz preto José, presumido escravo do tenente- 
coronel Santos Camairgo, facto acontecido 
em 26 dB Março de 1879 no Arraial das Co- 
vas, meia légua distante desta cidade; e cor- 
ra-me a moral obrigação de, em defoza de 
minha reputação, dar Immediula resposta 
e enérgica o sincera contèstaçilo .á desleal e 
aleivosa'acuusaçSú impressa. 

Aiites que faça a real narração do facto.■.^■:'/;. , 
cvirainoao que fizera victima o cnenoionado'-^'^ii-i- 
pjeto, para que convença ao publico quo ne- '' "'?;, 
nhuma co-participaçao tive :no crime de quo '^^■"i 
S0 trata, devo declarar ao publico pára que* ,■ ■'/■.'" 
forme a justa opinião que respondi á pro- '^'^-^ 
cesso como cúmplice nesse delicto, o nSo fui 
pronunciado; eviddiiciandOTsa a rusponsabili- 
dade de outros tendo por advogalo q pró- 
prio denunciante sr. Barboza TAma !' 

S. 8. foi o meu advogado em todo o curso 
desse processo ;  com  as suas denuncias de-       ~-st 
pois de defeza o do despacho de nüo pronun-  -'^mi, 
cia de sòu_ cliente que sempre ;lho  mostrou  ■■"'"^■' 
qstima; é jamais violara os deveres de grati- 
dão, veio dar raz5o por prova publica e pa- 
tente de que nSocomprebende regularmente 
03 deveree do nobre òfficio do advogado que       ■' 
deva ser oÍr dicèndi peritas et vh- %onus.    '■'■ '--■S 

: Em  o  processo, que teve a mais regular - ^^'# 
marcha, evidenciòu-se-que nSo  tive parte    ' # 
directa ou indirecta,   remota òu próxima.      TÍ 
nesse dolioto,  tendo sido morto o preto José       "■'■ 
pordois camaradas de.meusogro, o alferes 
José Thaodoro de Mello," sem quo este, eii?- 
e qualquer membro da família tivesse coopèi 
nao:-:-.--:-:.:. ■■,.; ; ;„. ^•-";,:,■,,;■'' -:'.': 

■S.'s., -sr." B." Lima; rompendo os víncu- 
los moraes que ligam o advogado ao cüento 
para fazer-me o bode expiatório de aeu 
ódio para com o meu cunhado, actual juiz 
de direito desta comarca, sacrificando osjde- 
verea do aeu nnbro offloib, depois de ter ai- ,^,. 
cançado a minha DSO pronuncia, vem. por '-M. 
tar briga e disputa com o mea dito cunhado. M 
dizer qne por leviandade, vaidade, gênero- ■. ?# 
siíífldc.tomou a defeiade minha pessoa: * ■ 'W 
QUfl Bará *"" '''■'—'-- -—-"- * "-3 

'"êíL 

^B 

■i-.:- 

-f*í 

-Ski 

.me aeiendor omppegou'ai-pwcfa, •,; 

';-:Sm 



0!- 
.■■.f;^sx.: 

r ■ ^T'^^^^^'Tv^^^^^u 

,        ..,    quo^soffre maí%Wo' por vòrdiante ile si o 
■   '^,.    c3pBçtro'',do.'Josô bradando—justiça'-.! 
.    ;;■■■       Dosculpo-rao, s. s., 6m dizop,,'que a misslo 
-,'   í:;    do advogado nao á estai; porquanto dopois do 

.   .^ '.Cr   findas as cousas, ainda perdura relátivamonto 
..:■..       T'ao passado.'; '■■■', .-ii'." ■ ■.,;^, _ ',.■■,. 

'.;,;.,."'~.'* . ^, ; Si s. diz que concorreu para a impunidade 
'■-■Ãíí«^. ■''■de-'itm' criiriü' horrendo revcsKdo com ns maia 
'.''■'w'lai'i ' nogi'as circúmstaiicias. ■;-_■  ,; _    .' 
",>;i''f^'-^      ■ Ccirrompo'ria.s."8. iisprovas?   Cçrromperia 

■ '^'-■>'r;; - 9í:j^'2^?í I .Deverá.s.   S;..dcclarar .de quo 
'■■'■ ■; l.'.: '■■'': '  iuBioa lànçoii Iniílõ para íilcánçar-'ã^ impimí- 
'^í#-j:'-'.;V<íadQ.dòdolicto/    . ,;■,.■-..:,■;        ■-...',   " " 
■■~::V'í-''í.V;;v.''oKO franco, carèas^nã 'ráea^.- .■;,.■■■_ . 
; ..■„í-';Í!'|'V,;\,;  .Pois bera. \Tonhii  a necessária; coragem, 
■ TI-ÍTV T';....i-ineii^bom, fiabil^.morálisádo,  coasctenciosõ, 
'-''-''''''*'.'..puriMiX") ^'^^^É^^P'   formulo a suà'.d^nuat 

'..; . Gia,;3uba os de^ráos da sedo.da justiça; en- 
. .traguo; ao.iuiKÍornéoóndo.hovasiprovas om- 
■, quanto,ò eriméiiillo proécròver; 6,' sein ar- 

\-  gwçía, 1, aecuso.'a'_quem já..d[.ofotidêra,  o s^ 
. arrependera de ter defondidoJ   ■''.':    ,   . 

O Instituto dos. Advogado» apgrovarà. o 
.. neto de horoica^ V\rtftd*'t o o íari( benemérito 
",.4ft,erd«n\).', '■'     ''-■''■ 
- ■■■■■^-:^tr%h!üà- i\\!.a k  honroso dover acousar 

■^^" àraanhít-o cliente que iiontem se defendera. 
'      -■Foliblto' h. comarca da Franca por ter em 
.'  ■aeü. 3eíO''tao distincto J)íep"i;  á  quem  se 

-'Vl-'v'' ■■' ■■■pôde'confiar os segredos-doiorime, ou da m- 
■ ■'"■ -■,,  ■ 'noconcia patente.. ..■■■.,:■..■,■.; ,./ .■.■...   ■■ 
'■■    J '■■ ".Fui processado, corr6u.:oprocosso contra 

- : -;■     n minha pessoa,,(J outros;■ o,- tendo, deposto 
-      -JJ.- testemunlias oculares, todas,ella9 depuzoram 

.    "    '   quo'*ò protO'-Jo8V'fÔra;Íniortò^pQií:trfa.tiro8 
-■:■;=■ ■  ' desfechados' por"; Mànuolírateado, .e Carlos 

-:'..■'■-':-,     de tal; evidoncUndÒ-se que cusüale for- 
.^-'''■■■'■■'■■lüitamenU' aásisti ■' ao.^'^^dbUcto,íomo. môrq 

. espcctadoiv..ô.,flem:.quo.,pudos3e por meua es- 
forços, conter o dominar os delinqüentes, e 

' obstar ao assassinato dopreto. ■       ■ 
'    Narrarei ora o .facto para que o puiilico e 
amigos  me  julgucni,  se innocento  sou, ,ou 
esse 5»«iííado qúe\ievesei' separado da com- 

■>Mi> 

V,y^í! ■-■^^ 

.•'-•xr.^^-,/,'^ ■-. I 

. i-     nmniião social, como quer o senUür meu ad- 
■-^' ■ ■ vogado depois quo entrou ?«i'P°jf ">;'=« ,^''";,; 

nieu cunhado o actual juiz "^ <l^/^>^ ÍT' 
marca, por tol-o chamado  rábula,  quando, 

... i,     .coníessoVè excellonte advogado,  exemplar. 
. K    ^    A narração' por.(niim .feita e.extrahtda, jà 
"■■'    'dli deWescriptapèlo.si'. B;|..nia. eja da 

sentença de nSò pro.nunc.a proferida pelo in- 
tegro juiz municipal supplente major José Nu- 

■„e8-l'erreirn.,correligiP!>ario do. ^r. Ea^bm 
LimV.e su^eiUadfpeló Jüií-J do direito intc 

^ ""' aia23'de Márç(ido':18';9.-parti desta ci- 
■'- Aa mòu [cunhado Nelson 

■'-■■■.■'■.„:■■- .dadeom-companiiia -. .   ■ .   -«Uráncas 
U:.A^;'; àl Mello dm direcção à Canoas -^^y^^^ 

cm 
persegui;'. 

fp 

■      ■■ ■     Hu'- 

costaa roceba, um tiro desfech^iiji por Carlos, 
arm;ulO;;dè.;.umá èspirígárdá;''^'™'^':. ,'^:4      ': 

JÓHíi.s6.ntindo-í8|fórido. corre om fuga 
''i!;Çí:C?o.ap;;A>r'4W;das, CóVM,'íO:6 pórsei 
do.por.ManoBiPíatoadó. '.'..■        . 
.'■,Vendo. 9uquo.,Mnnoel Prateatlô,-cheio de 
ira; perseguia a..,victi,ma„-:corri atraí doag- 

■gresíor pnra;coniol-o naJpersogniçSo. e lillo 
pude .conseguir, porquanto: o preto ó alcan- 
çado por seu perseguidor; o esío.Jdesfechan.- 
do dois tiros,; fal-o cahir para morrer. '   . , 

Qòmpromettirme pela presença, {ao^lugar 
do delicto; nias no processo se provou que 
olla fo.Íi tcfda.casual &■ fortuita,. o cora, fim pre- 
ventivo .quij.nao'consegui; compromctti-me 
por.tcr, ido ao encontra do prelo IJo8ó,:qua;n- 
do o.,.vi,eom :0 flra do fazel-o'retrooeder, 
mas nao aggredir, sendo acompanhado, raào 
grado meu, pelos camaradas de meu sogro, 
que aggrodiram aem.ser por meu mando; 
comprometti-rae seguindo.Manoel. Prateado 
perseguindo A José, náó com o flm de secun- 
dar a acção do perseguidor; mas para con- 
tel-o, e nüo pude por tor sido. desobedecido, 
roalizando-se o delicto som que púdaSse evi- 
tar .^.devido, à sanha de Manoel Prateado. •, 

Soquizesaemos a ii[ioi;todo pretoj ou o nion 
cunhado ■Nelson do Mello,, nSa era necessá- 
ria a nossa presença caropromettpdora no de- 
licto, orii plena dia. 

-,Aa pesaòaslqucitestemunharam odolicto.à' 
principio jiioB julgaram participantes .peta' 
presonsa c faclos expostos;.que foram expli-, 
cadoa'oranoasadefo'zu.aeih oue foasaraoV-'oro- 
.nmiçiadoSii:,-;.-- -,--,^^:- ■ i(-i-:--,'-:-:y,:-^:r.:. 

.', a-séntcnòa 'do juiz. summaiiánto assenta' 
nas provas da.-formaçsd da'ciilpa, c umacóii-, 
cludentejustiflcaçUo que fizemos, i't .conselho 
do sr;.]l. Lim.a..,,; ,-..„,    ',  ,      ■'. .■/"•:1',' 

Ém satisfação à sociedade, e a lei, respon- 
demos eií o meu cunhado Nelson ■ da Mello, 
j'i. processo, sem que weu cunhaio juiade di- 
reita.creaiisa o rominio embaraço à prompta 
acçitodã justiça .puWica, cujos direitos sabe 
fazer' observar e guardar, tflndo levado ao 
conhecimento do governo o facto para que se 
não dissedso quu desejava a siia occultaçSo. 

Foram pronunciados os dois camaradas 
que desfecharam os trea tiros que mataram a 
victima, o foram vistos atirar, como depuze- 
ram testemunhas livres de toda enceppSo, 

- O sr. B. ■Liraa desempenhou . b,om o.- seu 
oíKcio polo f^aà «entpre lho foi grato assig- 
ili^ndu.^ l<aiii pouco tempo íêlioitaçOesoniFsòú. 
faviíi' cora opposicaq du família; e, hoje, 
s. a, se ari'oponde da ter-mo prestado sou pa- 
trooicio somento, para ferir a raou cunhado 
jiilz do,direito da comarca,.qiie, suspeito ;em 
facç íla lei; e.laços da natureza e parentes- 
co n&o deixou do, conservar neutralidade, 
uãoj^^éra ak pasâ* poreacrapulo em .juidíia 
dííaS--rl<ií'níP«'*l''=°'J^^'"^^'^''''*°; ' .. 

.<■ i i.^"."p?ndÍdo quer b meu advogado, depois 
k tvií^^ ^'a conclusão do summãrio quo dóra 

Innoconcia, 
para que pos- 
que; àasim se 

—';■■■ 

sa'() m^ú curiMÁó;:aMú>l juiz de direito, dea- 
.*í'i'-Ço,ráarca, vÍJftw'ú;jmpronBa,s'ornpro com a' 
'eipçgiçttò-desíifi fii(^tò;;u;dmo'so''(lello piidesao 
:^ff^^'6.l'^râa9Ulá,^ú;,■8í^m|()ga^imp^ que 
jamais.3erá.:aaípÍGada/polo^'sangue de seus 
conoidadaoBÍf|;..;;,[ííf!'.j-.: ■;.,.. :'■' 

. '■"Pes9Ímo-8yltein£iMÍò'jnqpusag3o para. que 
se-possa; acousar..'.^M('tlgüami'\ncc'iÍBar-ae os 
monibi;ÇBdá:íamÍlift;'(l,ò"advorHarÍo,'aindu què 
trahindd-sé os devHre's do nobre .e. .honrosO' 
offlçiò-de-advogad^i'f.^;:-[.^ ■,■■,■■'■■ ■'".'. / ' 
,■, 0.".òdicijDiplacaviiÍ');^e's'. s/'àiáeu'ciitthado, 
dr.. Forroira-Alvos.yillh'oiiroao para élleV^at- 
toBta-a- sua'indep.ondeVtiia:: c iotogridado '■ iio 
do8omp.cnlio'de,BBi^8L()íi'vo''re8'; nern.ell^cbgr-' 
.ta.de.siiiis umóáçaajíòVtas,à:sun.pesíioa,'."e 'às 
pessõnsqúq; lbe;stóàdüWanitea/;/;','; ■;:," ;;,,., 

Defomlendo-raqpopiter'sidb 'coagido'.peío 
ar.,B. Lima, nào'raái'l|ir.éspo'ndérer, e somente 
darei umoo.nselbóVprúflçüo:''.',; 

, Honrac.çòiii a'scionciae -virtudo. o nobre 
officio-dò^.ádvògadçii^í-^í:!'.-'. ■ \ ■[' 

Sóie>ilia'el,virt'us%ôliilüaiil.. .'- 
Friinc'á.,-5 .de/Juhli'Oide, 1882. 
... MAKTIM EpNBSTií-FRANçA, - LEITE. 

O àúõtói- .daiii: Vi^iptrtie ao 
■ ■ "'^'ik.^. ■■r^--víáophiié>----.;;^'i. ■ "■ ■ 
'-■-'.,. ..,:'.-■.'. '':''^^rM'-'^i- ''' "'■'■'   '■'. 
Thiéri;- o l;aiíc"iiie'i|ilo',S()bi'ft"cuja ,mémonÍL 

a,França ■ ■ ■ ""   ■'"" ■■■--- 

Poucas,'voEOs,-.tal.vèí,':í' obtivesse'.a- exprear 
sao sentencipaa,,,dp;:,ojj'mÍo_ estadista uma 
cbhfirma.cào.^taocábalísóino-.a^-que noàpffè-: 
rece neste iiiòmento...p;-àutor d"fts «cartas 'áo 
visconde». ;;-■'■;' ,"'^ ' 

O talentO',fulgurante,,,',a.liabilidad6'.insigne 
que diatlngiiéra oilViistve.'de'iiutado republi- 
oano iiiio pòdcram reprimir ems. a. um de- 
sabafo inál entendido, á ingHita o ímpolitica 
tarefa que sò impo?, de .molestar um cidadão 
distincto, a quem ó possível que a rai vonta- 
de de alguns esf^rites tacanhos deixe <lo fa- 
zer justiça mas que a cultura e a posição so- 
cial de s. s. impunham lhe o dever do res- 
peitar. 
.,3. s.: nSo pesou, hem^oescabrosidade do 

serrcno em'qUccolloGoú\a discussão, as con- 
■âeqiienciàs de, um desvio, muito fácil no sen- 
tido de uma reciproca^'o. azeda recriminação, 
e que, era.,face destaj^hypothesedi; prova- 
.yèl verificação, o resliltádo certo e menos 
gritvi! sctá:',a;exacerháçflo. dos ospivito.', o 
ódio extremado dos grupos polilicos, 

"S- s., desculpe-nos,, a franijueza, apreciou 
mal O meio era quo vive; o seu entnusias- 
Tnopelaidéá republicana!,não o deixou ver 
ascoú.s^s em  sua natural feição. 

■ S. ,a. nao cogitou de que o nascente partido 
rçpublioano, tSo modesto no presente quanto 

.'ò immeh8o;'£) aovi futuro,   encontra os seus 

marca! 

.     ,,. ^vogadodas'ieiicas      _ , 
■    ■ ■';■  ■""* ritii'd't attitude de semòlhanteB horaôüs 'oj^fconio quer a ord, liv. 3' tit. 48; W\yo-ii 

.;,,    >/"lAdAatutUQeat ppr ..horas. J^./^:p^e, .!^Tm^ nÇ-T»  procesgo,   ,.,'â' 
--^^^^■StS5^iH''^r^rimiLsoattenC^ desth vor^  ..-,,:, .,,,-,.  ,-..,  ^ -, , 

afim de evitarmos, quaiH fTiKMüía ''ij-        'jtradamoiitfi , atirada rio,--íewuHiawc/íío 

':"'■■'        :.. "',-..,,. ,..ní.Rftrvando-me montado CS.em,  .._—j ■ - ■ 

:,t.......        ■'■neRrò',-Supp03io'OU.luu-'v-^^'.-^,--.--:.." 
"■   V .. ■. tregaí^o i autò,ridade.,,dp quo a pra; 

■    V,'  ..diioaTdividuos,eisqúé:.voo o-preto José 
^áféS^ic;/^ seus inimigos .reu: 

.elementos de progresso na anarcbia moral e 
    Inodescontentamonloque lavram nos partidos 
n defensor, meu a<V.5t.%onarchicos, principalmente o liberal, como 

suficiência 9 cohsci[. -^.'^nda recentemente s,s,,mesmo demonstrou- 
,.   'n. ..^- .o. ___      ■ •\■fJ^^ Asaenibléa provincial. 

.|.S. Sr naa 1'oaecliu.a'isto,,,pois, de   outro 
. ^Tiodo nSo ^^''éxpUea a-,provocaçao tao desas- 

?^í       : 'Soei Pratlkdo monta o animal de meu 
'..'■■.■  , -cunhadoNelson,''e cavalga   ««8"!^" J^ar- 
.::fo::U.^.u^.,,loí>'{camarada).em:,decidida,,ç. violoutaag- 

,.     :-."-'-V|rè3Lao preto J<>«*. ''"^l°'%t?ííretí 
.,>■-■ ■..: ■   'Is'mliibas ■ ordens, d pretondou^toniar a reta- 
■ f,',.[■',1 ■'.; ■.([oarda ao offéndido.. ',    .,.,_       ■.. . >.^ =,ur,i., 
V-^-ii^'^: .-) .EStò, montado, .voUa. ligen'amente,..,e  nr^ 

V #'-:-^' '^:™odo de rolho e faca,   investe- contra- Ma- 
i'-:-.-,-.^ ■   nool.prateado voltando; e nesse acto pelag 

"."-.-í. ^''.-■.:"- 

tpioaí-q-hoi 
. té m; póiiéostuní e ,■, 
"í^m ■pfh'ra'iiii*''''"' 
i, Nilo 'devia' 
bom o ooiisciôncio. 
chamar a sua atten^- r   - i--^.---   -,.. 
toiíiativa do-'morte:pendentc o moderno, -de 
quofiV^vi.-timae italiano José Tonelli que 
indigita "'!(»£*» que a, a. bom conhece como 
liiji dos'mandantes., ■■; 

'Crimes flcáráin impunes nesta coroárca pdr, 
iifio haver S coragem de provas, como o dò 
infeliz FraucLico Fernandes. de Araújo, de- 
pois de ter aldo absolvido como autor que s< 
julgara do iioraicidio, de Elias Barbosa ■ hU 
ma; " .-'■    "'O,; 
"■':S/'s:.riiEo sòEErerá■também com esse espw-;- 
trò". c outros ^uc 'deixarei de apontar ?!   | - 

Coragem, meu, .bora: advogado, se sofp 
Hiafij/^íyo-coin, a impunidade,..do delicto ,do 
preto Jo3é,.aeu cliente■_ngra'docido esporn'o 
jíovo-prooòaso.    --'" -''■■■'■■'■■'   ■'■, 

S.'S.r'sempreque quer molestar na im;   n- 

m 
[íH iC i-i 

Ü,? 

iiaun corfespaiideiile em Snntos)    . (Bo 

■ SaVtoB; 12 do'juuho <U i882. 

,;.. CAFE'-Bntradas pHla.ostrini».ia farro. 

'Üf 
Desde o din 1 do me:: 
Eiisteacia ,.,-,■ 
Termo médio daa eOtrudas 

■- aiarias desde o dial" '^oraet 
No inoaniD pnriodo em IBSl 

•    !)-No mBaioo período era ISriO 
X'.'. Nõ roasníp pmi'o.do eia'iBia' 

No ioááaio período'oiii Hrto 
,• No mea.mo per^iodo em 1877 

X--.'it-Vii^iWo mesmo^ período em .1876 :,;-:.- 
^* ■;;*;   'jí ■\- ■Ho mesmo período em I8i&   i    , 

■■^'""* -■"■     Ealrodaideadpl da Julho 

214,473 Itiloí 
2 005.564 kiloB 

2'JO,000 sacoaa 

' 3,442 aaccs* 
1,384 «BOcas   ■ 
2.336 aacci» 
1,S14 gaccaa 
2,7i}6 «accaa 

570>aeeas' ■, 
S79 aàccaa--' 

2,021 aaccas 

Ealradai c 
dnlSSl até hoje _ . 
-No-meanio período am loBi 

1,673,932 «Hocaa 
1,103,120 aaccaa 

• n-'i,,\iyi'' ">*"»*.*'-*'- 

-■fc.i-ii-j^iilij.ít',*!^^'''-'"'.   ■ ■ ■■'     .-■-.-•■-'■■-■    •'-    -í,'    ■       -, 

. .    ■ -     Alfandega : 

•&■■:■ 

.-'.I- 

Metfi 

DeíaO 
-iSiiC^?- 

■-ti;i^i ;i-; 

itereiulas. .., ,, 

38:71Í»IB9'- 

■'■ ■í'.-^" .-■   ,- ..'    39:596t78l \V:. 
'■■•■Hà rneamo período em' 1831 ' '■■.'.'46:4a5»109;:.^ ,, . 

«■anta d» AlteD«l«g» «*««■*» 
'„„;-;,-,ii':...- -.--'Rendaa 

--,■.-(■ .:;í'U^'-;'^ ■■-.'.- : - ■ -.íi-;- 
SBioanadeiaSnda Junio : [. 

de 

{-■,:.fi!ài..t . 
:y- 

CaK bom 
Dito eseolbn 

330 ri. o silo 
220 rs. o kilo 

;--i 

-\it—e^Ttf'ff*!-'^'' i-^Jt-— 

t^f- 

'ÍBxpòraacílo 
''■DespncJiiia-'dictIO de Junho 

Hamburgb-No vapor Paranaguá : 
Tlieodor WiUa 4 f.. 029 aaccas  de café a 

da 12:454^00.- 
ZefraoBor Bulovf &C., 247 aaccoa 

valor de 4;8e0S6O0. 
At. 

Movimento do parto|. 

Enlradai aodia H deJiinfii:- 

o'■ aacalaa—Vapor  inglez Mn^ii ■-■' 
i'lonaladaa, ooramaodanto H^, Hammomljj' -'S-'- 

LiverDOul 
..QDaladaa, c 
riba gener.oa, donaignatacioa .F. 

Dia 12 

s: Hamrfi'i'' 

Arr-rjc. &'■.-■ 

A. Pereira 

.Rio do Janeiro—Vapor brazilaíro ., 
toonaladas, cummandaole Manoel  Agoali^i:'-'^;^!'";'. 
c»rgav«io«8'''ooroa:a.J..M.  Albuqueii'■■■.■ Qi.-..;m, 

Rio de Janeiro—Vapor braiileiro  •"'<'/- ■"■-■'; -';;;■' 
tonneladaa, commandanle copilSo  de frfe.ila^J. M 
da Mello Alviia^, carga vários gonerua aJ 
dosSaatoi. ^.-j-.rí^' -■:Ji;'i, 

;^'. . :■ ;Sahidai no dia ÍO de Junlt 

' '.Chila—'Bti<*iagl«t»^i>'isiralKing ' S lonnala- 
das, commandanle Mallegraf, em listra . 

■H.bburgo a e.caU.-\apor  aliam» '""«"ff»', 
1284 lonneladas, commandanto Scharff'.-parga cjfé.j 

■-■■.'■,;■-■-    -r.:    ■   Dia IS ;■■ 

Rio'da Prated eicalai-Vapor »'"'«'^°^^{" 
Grande 845, tonnehda.,  commandant. J   M. Mono 

.^a^lKbi" fersó'Vo«u= 2ííto»^ 
capitão Ortiaiai, carga 5,000 »accas_(l.,ç«te 

ItJiahy—Siate braz lairo Lançadnr>iiS tonnela- 
da., meítre Qaintioo Jo.á do Sonta.'carga VüMO. 

géneros. 

.■-■:"''■'iSõtloln»«»«*•*<■*•"•,' 

Vapai-t' esperados    i 

Canaoa, Por!^ do Sul-1.3 i 
SeijrarH>,lBavroeeiealBB--IB. , 
S. -José. Rio de Janiiro—I» ■ 
Cerponles. Bio da Janeiro-^l» 

':V ■^■- yapores a tahir. 

".'àanovif. Rio da Janairo-H 

OtrttntUx Pflrfei-ísSol—W 

.■;Voltando, entao^s. 8., todo o seu desforço 
-ontra o ar.^visconde de Indaiatubà, foi como 
,ie dissesse; '   :.■ 
''-«Nãò rooonhoQOfa éSistcnoia de um partido 
iberal nesla cidade;- 
'"«Nego a esses individues, que se dizem li- 

bcraes, capacidade bastante para congrega- 
rem-se e creitrem ,um orgilo'de suas  Idòas; 

i «.Pi. Opinião Uberal é simplesmente um 
'mstrumento.' inconsciente da vontade e das 
ideas do sr. visconde.de Indaiatiiba.u 
;' Taes sSo as illáçoés. lógicas que o espirito 
menos observadpr.immediatamcnte infere do 
modo singular, porque 'o escriplor da Gazeta 
(2è'í?àJ7.piü'í'-S'tôm«inipugnado a-Opmíáo -Li- 
beral ■ j.^,.,^,:      .   , 

■ Sinec^■ametlte,'^.;^^ilitó" 'duvidamÒ.s que os 
membros mais cordatqs'do partido republica- 
üo paulistaapplaudam;'na intimidade de suas 
palestras, a'coiidiicta.; recente do seu fervo- 
roso correligionário^ nesta cidade. 

E' preciso que a. s;:--níio se illuda : as re- 
ílacS.os politicas dos indiViduos, so tem a vir- 

iftV'-i: i.t 1,'acilmoate despertar entra 03 corre- 
Í-i:jio;:- .03 senttmentos'da mais viva sympa- 

■í'A\2. tedicaç9o, é certo comtudo que o 
.T;./.'. .^i' ' doa chefes com a mesma  facilidade 

■ .;'.,n arrefecer, 
' :. itincto popularpDSSue a intuição real 

■iiv 1. 'isas, o ae'03 seus conceitos por vezes 
s,-t;i T. irosos nuncfi deixara de aer juslos, 

.'i. ::catidSo publica,   porém, a   estima 
i'..;ii.-iiiieraçflo do povo,' por isso  mesmo que 

;t,;p,;ituem um thesouro preciinaavel,  nSo 
■i fácil conquista. 
indispensavol ■ para conseguil-as muito 

í.:ivi.'',no, saoriflcar-se pelo bem publico e aom 
!j,iVi;ctaçâo esquivar-go a toda a retribuíçSo, 
■pi'iiCLcar eraâml .a;qiiilIo que sempre existio e 

■ íiuo .rmoderna.escolaSpósittva ápprouvc cha- 
'üiar (iíí>Tíísííio.""";',^''-'r*;^'^     ':.  '.y:r'' . 

Ora, quer-nos parecer que s. ã. teria de 
que sentir-se modesto, se ostabelecesseraos, 
i6ob oalõ ponto de viala-, um confronto entre 
3.3. e o sr. visconde de. Indaiatiibã. ~ 

& é (la consciência desta verdade eiperi- 
raentada, mau grado.Hea,.peIo deputado repu- 
blicano, que nasce a fraqueza c n improce- 
dência dos assertos com que pretende 8. s. 
ferir aquelle que pcrsoniflca a probidade e a 
nobreza de sentimentos. 

j Alguns erros, se os tem s. exc. na sua 
;vida politica, conhece-os elle melhor do qua 
seus amigos e adversários,-03 quaes, no en- 
tanto, süo naturalmente induzidos a esque- 
cel-os pola notável superioridade das quali- 
dades e virtudoa cívicas, que no venerando 
ancião abaorvemcompleiamente- os ligeiros 
senCes quenelle porventura se encontrem. 

Todavia, de que o argúe o sou mal avi- 
sado adve^3a^io•í'"'^; ■ ■ ■ ■ ' 

Abusando do publico, para quem escrevo, 
B. 3. muito industriosamente levanta moi- 
nhos de vento para depois arremettel-os com 
tilda a bravura e concluir na simulada per- 
Buaaão de haver trinmphado. 

Assim é qaes. B- empresta ao sr. visconde 
a qualidade do publicista^ de estadista, de 
tudo emflni; quanto'pddesnscitar-lhe a sua 
ardente imãgioaçíto,"é,"depoÍBde coUocar o 
BdrerttTlo ot pltòa dQi.Qtiãbetta, Blintrk 

""■;-. 1 ■'--■.;' '  " 

quem julga o Qladslòne, cònclüe como 
veli-o-supplantndo. ■i'',.!"::.', 

_VÍ a.s.rqiie '08 seus feitos fazem lembrar 
a.immortal,creaçao de Cervantes. •■"":/• 
,.:Apparantoú'alnd,a: s-'si-^ vibrar 'um goípó 
terrível n'aqiielle que' ' impassivelmcnto ■ ò 
coüteiupla; açcusando-o-de'liaver-36 servido ' 
do aiionynio sempre qiio recorreu-se áim- ''^ 
prensa.;, .. ,.   ' 

Ora r^sponda-nós a. s. : nunca lançou rnSÓ 
doan'oi'iyrao ?'-".'   ''  " /  ■■ 

Duvidámos raüilo quo possa responder-nos 
■negativamente., -._.   ■  ■ 
. Entretanto, se ■ nao podemos attestair-a se- 
riedade dos.flns que o levaram a sòrvir-sé 
do anonymo, pois nSo os conhecemos, ó certo 
comtudo e s, s. sabe quando e por quo motivo 
o sr.. visconde deixou de aasignar os'seus ar- 
tigos. ,', 

Ainda mais : sabes. s. e geralmente, aa 
pessoas relacionadas com' o sr. viscandé, 
que s. exc. por. occasitto dos distúrbios ha- 
.vidosera suas coloniaa maís; onergicamonto 
do que o fizerapelaimprensa, provo'cou pesr 
aóalmento o humilhou aquellcs indivíduos 
contraquam se pronunciara a sua legitima 
indignação, o'.que, portanto, como facilmente 
.se coraprehendo—nao a falta de civismo, 
ráas a.estatura lillipuliana, dos, adveraarioa 
havia inhibído o' sr.,.yisobndo:de, nssigiiar,os 
86U8,eacriptòs.-,''.-;..-.- .-,- -,. 
. E_qutinap,,em'cpoohà mais'remota, 8. ex. 
8üscitou;.uma:.discu3sao, a", qual mante.ve-sfi- 
íia .altura'dos'dois 'cavalheiros^ queneílasc' 
'enip cnliavam; aVp.odeslia; fdos,, coUabftrad'ores' 
da.',£fasei<(.táo _sbnieiiíe.'rcxplicoíííb'-.ãhdu.yirió' 
do' qúe ambos''se"serviram. ' 

■.. Em vista, destesíactosi^ue são ■notoriamen- 
te :conUecidos;.o procedimento .de, s.' 3,'. evi- 
dentemente envolve uma'deslealdade e.úmá 
grave, injustiça.: Deixando, por isso mesmo, 
de comraental-o e simplesmente o e.iili'eg.i- 
•mo3, ao juizò do publico sensato. 

Demais, quem conhece o sr. visconde, a 
sua constante iiidiffercnça por toda,í as am- 
bicionadas posii;íles politicas, o desdém com 
que costuma acolher as pretençOcs da vai- 
dade e do orgulho fôío, como que sente-se 
tomado de surpresa o sem poder atinar cora 
os inl4iito-í que movem o seu gratuito anta- 
gonista. 

Com cffeito, s. s., depois de manter um 
obstinado silencio com I'eiaciio ao orgiío lilte- 
ral desta cidade, attitude esta, cuja api'ccia- 
(jão abstemo-nos de fazer, quando jà parecia 
justiCcada, em virtude daquelle precedente, 
a indiiTerença por tudo exprimiu-se o referi- 
do orgao— eis que de improviso surge «a im- 
prensa s.'-'s. precedendo a este acontecimento 
um boato « sinistro » e, segundo consta, 
provocado por s. s. mesmo, h cerca da tre- 
menda derrota que aguardavao sr. visconde. 

Uaimoe firme, depois de lançar um olhar 
retrospectivo sobro o seu passado honro- 
so, "o sr. visconde tem deixado correrem 
pelas columnasda Qazela as «cartas », que 
poderSo traduzir, talvez, uma ambição não 
satisfeita, uin despeito mal repremiiln, mas 
que ao certo iiSo se inspiram nos rcaes c le- 
gítimos interesaea do partido republicano. 

Já, neate momento, convencemo-nos de 
que a. s, naÒ tem motivos para possuir-se 
de nobre eoiitcntamento por liaver-sc atii'ado 
a umatSo arriscada cnipreza. 

Todavia, ainda é tempo para s. s. de sal- 
var os sous Oredifos,do escriptor abaüsado e 
uui'dos-chefes pi-estigiosos'ido partido, rèpu; 
.hlioano.-, .■■-u.■.-■';;■   ' ■-,-■;:. -■..',:".,        .      .■ , '> 

.Procure s. si'uma'tangente qualquer,; dei- 
peça^^se'do publico de modo a suavísar.a^ 
si próprio tahtOiquanta possível uni'<:natural 
séntiiuentQde despeito.   ■^-; 

Para oonsegdl-o sobejam em s. s. talento 
e habilidade'. 

Um pequeno esforço, pois, e tudo se fará. 
Esperamos. 

♦   t   » 

57 Em lele oafxnii du  asmolna 
JV Quaniia votada  pèlà Aiasemblfa 

Provlnoiál na ultima aeiaSo 

Sommir" a raoéitai",   , 
.     -■■;■   •■■i'-:\.Í^fi^.^^i.-.-- 

.' -;' ■■..—.■.^^..'í:ife.>^';;'^ 
1 Deade o.dln, primeiro de Fevaralro 
,da 1881, em nne começaram o> ti i 
balhoi. até 3l de Agosto do meamo 
anuo (Relatório do HDgBnhoiro  L 
Pucai da 10 de Sotembro de 1881 
.   . A*.'". *"" Priraairo de Setembro 
dol881 Bt6 3l deJanoiro de  1882 

_ (Rotatório do.engonheiroL  Pucci 
de.l4 de Fevareirodé 18B2) 

3 Daide o dia primeiro (te Pavaroiro 
do iB32 até 31 do Maio do maamo 
anno (Ralalorio -do oijgenheiro 
L. Piioíi, de 9 do Junho do  pie- 

, lente anno) ..    .  ' -, 
4 Pcejo e diioltO-do Irnnamiisflodo 

, terreno ' oomprado;    . 
5 Proco e direitoi do tranamiaaSo 

do terreno doado, oomo cooata dia 
duaa Ofcripliiratlavrada» graluita 
monte paio finado tabeUiBo J    J 
'Gomei .    ,    ,    .    , , 

Sommn n daspozn 
>      u racslla. , 

{Do Diario'de Ca^npinas.) 

<i»B*»« 

Obras do novo hospital de Santa 
Casa, no bairro do Arouehe 

iioootõoo 

Recüita o despeza deade 1° de Fevereiro da 1881 
até 31 da Maio da 1882. 

Racaita pfoVenientode donativoi peloa exma. arí.: 
1 Conda'de'Tras-Rioa  80;IKK)t00O 
2 Viaoonde de Itú  40:000)000 
3 Thomaz Luiz Alvares  10:000)000 
4 DarSo de Piracicaba, para acquiei- 
çio  do tarreni) comprado.    .    .    . 31:200(000 

5 Dr. Antonio Pinto  do Rego Frei- 
tas, preço do terreno doado.    .    .   . £0:0001000 

6 Dumaamodr. Rego Freitas, para 
09 direitos detraoemÍBeio do terrano 
diiado  2:200$000 

7 Dr. Martinho da Silva Prado,   ,    , 30:000|000 
8 Dl'. Tbeodoro Reichort   .... 500)000 
9 Coronel Joeé B. da Souza Aranhn. 1:000)000 

10 Manoel ds Queiroz Telles, . . 500)000 
HA. A. de  Araújo  Moniz.    .    .    . 50)000 
12 Dr. Franclaco  de Souza Queiroz. 1:000)000 
13 Dr. Rodrigo Monteiro do Barros   , 1.000)00j 
14 Dr. José A. de Siqueira e alfa mBe 200)000 
15 Coronel DamiagOB Sertório.    .   . 500)000 
IQ Commendador Luiz de S. Barroa. 3:000)000 
17 Dr. A.  Cincinnato  2:000)000 
18 Dr. Raphael de Barroa, primeiro 

donativo annual até acabar a obra. 1:000)000 
19 Major Diogo Antonio de Barroi, 

primeiro donativo annual até o flm 
da ubra   

20 Um anooymo, prtmairo a segun- 
do donalivoa someatrat.até o termo 
da obra  1:000)000 

12 Dr. Joio do, Paula eSoaza.   .   . 3:000)000 
22 Joaquim   Thimotheo   de   Araújo 400)000 
23 Dr. Rodrigo A. da Silva   .   .    . 300)000 
■ii Brig.ideiro Carneiro  Leio.    .    . 200)000 
25 DoTiiiagas do P:)iva a Azevedo.   . 200)000 
26 B.-ironoza da Silva Qameiro     .   . 6:000)000 
27 Viico'ndeaaa de S.  Joaquim.    .    . 1(000)000 
33 Dr. Vicenta de Souza Quetroz.    . 300)0.10 
29 Or. Anguato do Souza Queiroz   . 100)000 
30 Joié d^i Silva Prado  lUOJOOO 
31 Lape4 de  Oliveira.  100)000 
33 Joté Ferreira doa Santoi.   '.    .   . 50)000 
33 Antotiio Teixeira da Carvalho.   . 50)000 
31 R.ironaza da . Limeira.' .    .   .    . 4:000)000 
35Q.. StBvans '.   .   .'-.   .    -   .    . 100)000 
36 Dr. Manoel da-Cruz Tamaidaró. 100)000 
37 Estaniallí'1 Pacheco  50)000 
38 Adolpho Melchert  2:000)000 
39 Dr. António da Silva Prado, pri- 

meiro  donativo  600)000 
40 Dr Martinho da Silva Prado 

Janior  200)000 
41 Ignacio Monteiro da Barroa.    .   . 200)000 
42 Dr. Etiai Pncheco .Chaves .    .   . 1:000)000 
43 Major Lacai de Aaiump^ío'     .   ■ 300)000 
44 Dr. Antonio Franciíco da Aguiar 200)000 
45 Dr. Pidancio Prates  100(000 
46 Commendador Fidelia Pratea, pri- ~  .. 

meiro a aegando donativo.   .   .   • ];300)000 
47 Dr. Coutinho  50)000 
48 Juiá da Silveira Peixoto.    .   .   ■ 100)000 
49 Antonio Pereir.i de Aleito   .   .   . 200)000 
50 Dr. Franciaco da. A a il a Pacheco, 100)000 
51 Dr. Ferreira,  da  Mooca.   .   .    . 50)000 
53 Dr. P. A. Dotra Rodrígnes.    ,   . 100^000 
53 Cónego A. Joié Ooacâlvea.    .    . 100)000 
54 BatEo de .Moitor&f^ .... 300)000 
55 Agenciado pela prl^^^ eammia- 

alodocommereio    .^.   .   ■   .   . 5K>41)000 
66 Moio t>eaefloio da nma lotaria da 

protlaoU    . SK^XIIOOO 

109Í780 

6 000)000 

34'i 350)780 
i 

93 801)230 

67 437)830 

37 309)340 

22 000)000 

23 300(000 

247 808(203 
245 250)780 

ill 

a  commiMlIo 
ineluldoa  aiin 

-    , Oç/lcii em 31, de fil«"0 p.   p 3 557(420 

'Alámdosta quantia de 3 557(420, 
oali no   fJaaemboiao  de 15 350)000,     
rocoila, a quo aind.i nlo foijira reeebidoi. ■ 

OB relalorióa que flcam mboóidoadui,  púdeu  sei 
examinado» no gabiaete da trabalho  do  sV,. ongs 
nhoiro-Luiz:P.iiooi, òqual de bom girado   iiiioistrar« 
qoaoaquer.õaolnrecimentoa.qiio  lho  forom   nadidoa 

-[iBla«:poisoaa„quo üverora a.iioãJadê ido. viaitar aa 
obraiioada.rariaíimãa veiei'deliãriellédo gei on 
oonlrado naa horaa.deaorvi'^'n.   Podn-»e   enoaraci 
damanto eaaa inapocçBo; aSó simeato aobro  o cata 
do das oljraa toitaa; .1 quantif'ada o o preço doa ma- 
tariaos emprogadoa; maa támbom a reapaito do wi- 
•oal doi retpeotivoB foroecadórea. ■ ■    ■, 

■   S. Paulo, 11 do Junho de IS82.    ',-' '■'   - 
■       O arcipreste 

■ - ,      JOãOJACINTKO GONçALVES DF, AüDíADE 

ANNUNCIOS 
ViíNDE-SE um bom piano, novo, do autor 

Brands. 
Quem precisar dirija-sc á rua de S. Tho- 

reza .n. 12, sobrado.  
Alüga-sc o sobrado da rua da liiipeialriz 

n. 7 canto do largo do Mercadínlio; para ver 
e tratar ni mo.^iaa casa, narülDJo.iria. 

Loteria dTPrôvíncía'" """ 
Deaccordocomosr. dr. delegado de pali- 

em, inspectoi- das loterias, que tomou conheci- 
mento que deu-ae para que possa correr 
hoje 11 loteria extraordinária para 17 do cor- 
rente. -. .'j 

S. Paulo,  13 de Juiiiio da 1882. 
O thezoureiro 

Bento^ José Alves Pereira. 

Henrique Schultze 
Artista,    abriaor    eoi qual 

quer  metal,  pedlraa de 
<">y». jaspes, vidros, 

marfins  ék 
Recommcnda-se c n fazer monogrammas 

para niedalíiões, insígnias para sociedades 
a lasf itutos, amas e letíras, tanto para sellos 
ecariinbDs comopara^'typographia, igualmoii- 
te traballia a relevo ein ouro, prata o ou- ■ 
tro3 metaes ; lambehi faz tratialfios finos ora 
ouro, prata e brilhantes, o faz qualquer eoa- 
certojdourao prateagalvamoo Compra ou- 
rei prata"ébrilhaníesS'.':' "■        '  ' 

Mudou-3ôda rua do Riachuelo paia a de 
Florêncio da-Abreu, antiga da Conatituiçao 
n. á K.  .  . - - .- 

:0Mm 

jregoB moderado» 
YSSSS-SS 

uma casa construída de novo, repartida para 
duas farailias regulares, com bom quintal à 
ru-i do General Ozorio, perto da dos Bambus. 
Para informaçgas à, rua da .Coneaigao. -^ò. 

A /3 

Magdalena Delhomme, au- 
sentando-se temporariamente 
para o Rio de Janeiro, aonde 
foi fazer sortimento para a sua 
casa commercial, deixa incum- 
bidos dos negócios da dita casa, 
judiciaes, ou extra-judiciaes, a 
Mme, Elisabeth Peiissier e ao 
seu advogado dr. Vicente Fer- 
reira da Silva. 

Ao Cominereío 
Mi'isS 

-^      -Ão publico em {erftl 
Augusto Urioste declara, quo, constando 

que alguém se tem valido do seu nome paru 
obter quantias da dinheiro, nao so rcsponaa- 
bilisa por quaniia alguma, que nüo for docu- 
meutada por escriplo firmado pelo dociaran- 
le abaixo nssignado. 

S. Paulo, IO de Junho de 1882. 
■)  A^tgiisto Urioste. 

A praça á 
Os abaixo assignados, lovam ao conheci- 

raenlo de quem convier, que em 3r do pro- 
ximo passado dissolveram a sociedade com- 
marcial que tinham nesta freguezía, sob n. 
firma de Xavier & Araújo, ficando ambos pa- 
gos de seu capital e lucros oomo consta do 
contracto de dissolução que naquella datu 
firmaram ; assim mais, previnem, que pelos' 
seus livros, nada devem aos fornecedores da ■ 
dita firma, o sa alguém julgar-se seu "credor, 
5ode   apresentar suas   contas no prazo  de 

5 dias, que sendo legaes, serão pagas. 
■ Santa Rita do Passa Quatro,  8 de Junho 

de 1882.     .: .,; 
Agapito Julio Xavier. 

 Albino José de Araújo. 

. Bragança 
'Vende-se um escravo de 40 ânuos mais 

ou metips, muílo própria para serviço.de 
chácara e tatabem de roça,-quem pretender 
dirija-se    a' seu dono. 

Josi Sorteticio dá Costa Resendet 

■■■^vs 



■;■ ;,Tp*tídVosadlQ—Jr.  Paulo Egydio.— 
■ EaoiliitomAruii daa FlOroan. 31. 

■ KAIIVOGADO—Dr. FolLcio Ribeiro 
d03 Santos' Camargo; ■ travessa da Caixa 
d'Afitia n. 7-   ^^    ' ■ ^1        ',,,, 

^"'DR/JOXQUIMPEDIÍO—medico, operador o, par- 
teiro, rua do Ouvidor o.° 17, Bobeado.   
■^'i-J " K»edro Vlconto de Azevedo. 

Advogado, 6 encontrado í rua Direila a 19, oii 
eu lua wBJdenoiafi rua doiBambii3ii.l8 A. 
"AÜJTõsiàdoB.—J. 'J. Cardoso .daTíelto e 
J J Cardoiodn MoUo Junior. Travessa do CoUoffio 
n  2.-RBBÍdflneia-largo do Arpunhan. 2g. poftao. 
'"T!vclvoga<iõ^!3r^!oaó Estanlslâo   do 

• AmaruI Filho, roa do Imperador n..5. 
'1jTírV0CJAD0"D!í.. ANTONIO DE  CAM- 
POS  TOLEDO.— Escriptoi-io   e' residciicia 
Rua Alcgrun. 10. í 

Grande   e   importante 

Cuiiaelbolpo Manoel Anto- 
nio Óunrte do Azevedo e <lr. 
-loQoPereirii Monteiro,.advo- 
«adoei — escriptono rua do Cominercio 
n- T). (• 

rgADVOilADO DR. VICENTE FERREIRA 
ES SILVA Bsoliciíadoi' teuoiite coronel Ra- 
ia oi Tobias lie Oliveira  Martins, Largo do 
alacio n. 8.   
nbrogarla C)eiiti-ul Homceopnthl- 
fía do dr. I^eopoldo RomoBi mu- 
dou-se para o largo do Rosário n* 

■b"ADVOGADO DR. MANOEL CORKEA 
DIAS.—Escrtptorio, Trave&sa da_Sè n. G, ro- 
aidencia à rua da Conaolagilo n. \~i. 
"^ Aula'Alencar—Portu guez, Arith- 
motioa, Geogi-apliia—CURSO PRATICO do 
francoz o inglez.—Rua da Boa Vista ii. 35. 
~AÍDÍVOGAl>OS -l>i'B. Mniioej An- 
tonio Dutra RodrlRuea 
Boruardodn Sllvu. 
Sé n. ».  

e   .loAo 
Xravo»sin  d« 

O ADVOGADO DR, PINTO FERRAZ é encon- 
trado em seu escriptorio, á travessa da Sé. a. 4,i1aa 
11 horas 4a 3 da tarde, ^ .l^ ■■ ^ 
"'DRS."JOAQU1MTOSÉ' VIEIRA DE CAR- 
VALHO.ADELINOJORGEMONTENEGRO, 
JOSÉ' MARIA LARGACHA JUNIOR E JO- 
SE' ESTANISLAO DO AMARAL FILHO, 
rua do Imperador n. 5.   

de Castro, tâm o aeu esEriptorio a  rua da   Impei'»- 
triz n.° 21 (aebrado),   
'"MEDICO—DR. EULALIO—Residência uo 
largo do Aroucho n. 17 A.  Consultório—na 
Pharmacia Normal rua da Imperatriz n. 45. 

O professor  Attillo  Rueoi — 
Lecciona omooUcgíoso particularmente La- 
tim, Ilaliaiio, Prancez, Portuguez, Rhetori- 
oa, Gcographia, Historia, Mathematicas. 

Curso de Italiano de 1 as 2 lioras <la tarde 
em sua residência, a rua do Senador Fcijii 
p. 27; chamados de meio dia a 1 hora. 

AOVOCACIA—Raphael Corrfia da 
Silra Sobrinho advoga no eivei, commer- 
cial e crime bem como no ecclosiastico, 

Atfende a chamados para qualquer parte 
du província, principal men to em causas de 
jjry—Rua do Rjachualo n, 40, S. Paulo. 

Solleltndor.—Francisco Gaimanles é 
encontrado no oscriptorio dos advogados drs. 
Vieira da Carvalho e Adelino H')utenegro, 
c em sua residência" á rua do Boa Morte n. 
17. 

Companhia 

o PAQUETE A VAPOR 

Rio Grande 
í-  Commandante ocapítáòde fragata J, M. 
Mello o Alvim. 

Sahirà no dia 12 do corrente ao meio dia 
para 

Paranaguá 1 Antonina, Santa-Ca- 
tharlna,nlo Gmn(le,PeIotuH,Por- 
to-Alegre e Montevideo. 

Recebe carga e passageiros. 
NOTA:—Roga-se aos  sr-s.   carregadores, 

prevenirem até o dia  7  do  corrente,    que 
quantidade de carga temdc embarcar, 
b  Recebe-se os conhecimento-s .ilé  a véspera 
du sabida do paquete. . 

O PAQUETE A VAPORI 

Commandanfe o 1° tenente E. do Prado 
Seixas 

Sahirà no dia I de Julho, ás 2 horas da 
tarde, papa 

Cabanéa* lauope, faranaguA, 
Antonina, S. Pranclsco, Itajahy, 
Deáterró, Rlo-Crande,' Pelotaa, 
Porlo-^^legre e Montevideo. 

Recel)e carga e passageiros.   . 
.   NOMA.—Roga-se aos senhores carrega- 
dores, preveairem até o dia 25 do .corrente, 
que quantidade de carga tem de embarcara 

Recebe es conhecimentos até a véspera da 
sahida do paquete. 

Trata-se com o agente 
João A., Pereira dos SantOH 

''     Rua':^ de Setembro n.25(antigarua' 
Septentrional) 

•,■•^-'*."",■■-■. 8ANT0B ■      '        /.[■ .^" 

"■■'■■?y-'_.   Dor de déntir;"'>:-T:'' 
o cirugiao dentista J, D. de Magalhães, 

cura gratuitamente cm poucos minutos qual- 
quer dor de dentes. Exlrae dentes sem dor 
uiando de anesthesicos locaes de sua inven- 
sSo. Obtura (chumba) dentas em ^aesquer 
coodiçíies,, e fai dentadura por todoa ps sys- 
tema, garantindo seu trabalho. ].:,^ 

Rua Direita n.  ^A .; .,. 
-'."í.'v,£    .  (quatro cínntoB j"í'..-:--i-'    ■ 

■ 72 
1 Dr.I^eopoldo RamoBiine- >J 
dloó bomoeopattia, dA oon-; V{ 
anlta* todoa os dia* daa^lO íj 
d's'lS^'^boraa da manhfi na ^>^ 
Drogaria Central liomoeeo*, 
pa tmeo * rE>argo do 'Roza'rl o. 

,^. ..n.:S8-R.—Residência,  
.Pf' do Trem n. ^ 

ve   Machinas 
7eí$a-^f3ira, 30 do corronie 

A*íi IO 1)9 lioruB 

Rua da Estacão da Luz 
CANTO DA RUA DA  CONCEIÇÃO 
l)n grandti e im|iur(!inte F.iindiçQo 

Guilherme   M. Rudge 
Autorisndo pelo distiiicto ^cavalheiro C. 

Htmd, vonderÁ em leilão todas as machinas 
o niateriaes pertencentes a esta importante 
officina, como sejam: 

4 lornoí.grandes, uma machinJt de bro- 
quoiar, uma dita vertical de plainar, iiori- 
sontai; uma dita de dito, dita; um loco- 
movei da força de (> a fí cav>illos, do aulor 
Clayton tC Shuttlewarlh; todas estas ma- 
chinas São dos autores mais aramados e 
;ic!iam-se cm perfeito, estado, podendo ser 
vistas todos os dias e a qualquer hòr.T. 

Ka mesma occasino .ser3o vendidos ta m l>em 
2 ventiladores de fumdiçao, 1 grande guin- 
daste, uma graúdo transmissão, polias, &,&, 

Serras circulares com òs seus compefen- 
los pregos, vario.? modelos de fundição, fer- 
rara onta para ferreiro, tomos para' ajusta- 
dores, bombas, tornos para- broqueiar,. ma- 
chinas de plainar, bancos para, carpin- 
teiro, criados, caixoès de fundiçáo para 
mais de SO toneladas de ferro, rebolos para 
iiros, torneiras d(.' metal, balanças diversas, 
aço para torneirat;, biocu, chaminés, etc etc. 
c muitos outros objectos pertencentes a oste 
grande e bom inontado estabelecimento, 
qiii! tudo ^erá vendido sem rowerva de preço, 
[larn O que se chama a atlcnção dos srs. 
interessados. 

Toiça-feira, 2D 
A'e IO 1|3 certas 

Rua da Estação da LUK canto da riui da 
Conceição. 

PELO LEILOEIRO 

Guilherme Hudge 

Guarda chuva 
Inglez 

Tlie   paragon Umbrella 
ESPECIALIDADr, 

Escolhido sortimento 
no   QUE    HA 

J)E 

;EIEI.HOB 
Em 

Guarda cliuvas 

Inglezes 
HENRIQUE  FOX    . 

5   Bua-da Impsuirís   Q 

1IÃUNÍÃ~ 
Bom   Emprego de Capital 
Vende-se uma casa sita lia ladeira do La- 

va-pés desta cidade n. 1.5, nova e bem 
construída com boas acommodações parafa- 
miliá e bom quintal, NSo se duvida vendcr|a 
prazo para pessoa garantida, lambem ao íÀx 
qualquer troca. 

Para tratar com o proprietário, 
José Horlenoio da Costa Rezende. 

lUaHliliPf^ ^PnuUstona beneficia  dõ 200 d300 arrobas de çaf4 por dia, o 
Velitiladordecáfé om coco. Descaaoador, Ventilador de__café^limpoj^ be- 

todos 03 conductores 
A 

íaz o serviço du .- —  .,       „„ 
parador, .03 qúíes são combinados n'uma 36 armação e munidos  com oocunar o 
Jrecisos para áWrada o expedição do oafé-scndo tudo collocado do maueiia a oocupai 

monor_espaçò;:po3give]..; , ■■   ■___■_ _;  ^31,^,5,^ ^,,o^ii,ado; totalmanto. indepen- 
ou Pódeseriassehtádaòm qualquer casa  v"   .>,...—^ — ;"" :„„on.nn-qfi .naImOs 3, comtanto que tenha nSo menos que-áy por òU paimos, 

dente das páredósou tecto do mesmo, 

' '' á^eSWmissao osti collocado sobre ''-<í"?,tvÍ ™K^^^^^ fTrS ÍS ,.nn   Aí hií-ft-raos conductores e caixSopara o separador vêem promptos aa,iaDPica, assim 
fr^ensanSórn cmLToTquaÍquermadeiras*ou taboas, t.nto como serviço. do carpin- 

fSs7peíossSro3ro..\ ''>^^'^^^^ i^'^ P^ 
^"' ODÓscasSo^óMto sobre os mesmos principibsque^os quo estSoem uso^ commumre 
estãSSoWreateao.veníilador; tem sobre os outros descãscadores vários e im- 
portantesmolhoramentosiémais compacto, tendo maior capacidade em relaçSo ao tama- 
nho etemnov^apparelhoqueperraitte.semabriramachina^^ ^aportar mais ou raenw o 
Spa?aeE?quasÍ totalmente o marinheiro: No ventilador e.separador estSo adop- 
lados todos os. melhoramentos o modificaç5es approvados pela experiência. . 

As vantãKens principalmente procuradas nesta machina sao; a solidez,, simplicidade 
■ '' A armação sendo de sufflciente firmeza em si, para  nao ■ necessitar  escoras 

ou üUHo aüuií, qualquer.    Está resumido O systoma de correias, mancaes e polias  até ao 
min"mo que possa ser, garantindo ao mesmo tempo a boa funcção.    Todos os  mancaes sSo 
roSSIconveniènte alcance para facilitar a «scalisaça^ e  dispensar  de escadas 

'^"'^''rfor'^ necessária para tocar a Paulistana ó de 4 a 6 cavallos, seja c motor, movido 
a vapor ou por água. 

Campinas, 29 de Maio de 1883. - « 

c a economia;- 
ou outro apoio qualquer. 

no 

v-1-,'..''." 

LiDUERWooD MF'B CO., LIMITED. 
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K.^: illms. Srs. LidgérwoodtóF'Ô'.<^., liimitçdi   ;. ■; 

Fazenda de Alegria, na Jacutinga, 36 de Maiode 1882. "'. 

,.,., Amigos e Srs. 

Participo-lhes que tendo assentado pelo sr. José Brown a «Machina Paulistana», coiu- 
nrada era seu muito acreditado estabelecimento, acho-me satisfeito com a mesma, pela 
presteza do beneficio do cafó, que regula 34 í arrobas por hora, sem quebrar o mesmo, e o 
seu beneficio é dos mollLores até boje visto, por isso tornam-se estas machinas recommen- 
dadas o de preferencia a outras quaesquer. ;■ ..;,,,:..^   ■   .,,. 

Queiram w. S3, fazerem o uso que coiivier desta.   ■ 
Sou com estima de vv. ss, 

•) 

amigo obrigado e' criado, 
MANOEL FERREIKA nos REIS 

3C.A.aE1.0I»E: I3E3 Jj!^.3Fr.A.3MC-A.GA-3RLXJ 

1) 

COMPOSTO  DO 

QR.CARLOS BETTENCOURT 
GRANDE DESCOnERlA    .... 

ESÍMÍFICO  DáS  HOLKSrUS MIl.KOK^aFS 

- .--■-'^■" 

Aporovado pela Junlà CBDII-JUIí Hygiene da Corlp 

nrpeioíoÈO meiliorpeiloratfanlieridoalíliojeuosonnae.çdü Ihi^^TS.í.vST.w^ 
laisPüM i'i;midi.fi.seslranijéiros.que st diipiii iiüiloiaes, prejuLleii ÍJtpjilfíjjift '^Çí s3o do Rsle xaroiie ó iim coniposln 

Kaiiiirecisamos importar mais 

<:empip, 

alUrmfl 

Ü"mÍ5Íer"QÜã u"íjut)¥o se ronvença ileiir.*ei para sempre rio que nJo bn neress idade dp i .'rarTeri 

JAPfiOANQA   IODURADO 

'"■■'■'■■'■ t'HEi'A»ADÒ;Pòit..,..V;i' 

ANTIiltO DR PAULA MAiOITREIRA '■   "     :;■. ■; 
■:■'*'■■à■■•^i■' ..-r'is ..-'V^í- 

' upurovnilopelá exniià^...^,v<!P' .' v.^" 

JUNTA " ORNTJtAL' DE 'HTGÍÈNE ■ ^^ ;" % 

lafailivol nos infecçffea syjihi- "g j- 
Utioas, exostoses, oanòroS, tumo- 
res braaco.s, bleuuorrhagias,   bu- 
boes syphilltices," rheumatismo 
ohronico,   darthro3,"leubórrbea, 
asthma, albuminúria,' gotta';'^!^.é8- 
crofulas, boubas, eiiipigens, .^r- 
nas, lepra, sardas, ' feridas ,anti- 
gas, fistulas, emfim,:t(idà3á8 nió* ':. 
léstias que tem sua cátisa'' liá ;.im-  iS" 
'pureza do sangue.   •'-'']'    ".■   :^: S,' 

Vende-sê na Pharmacia; do aii>-^' C 
tor, emS.i José ao3 Gampòs, e tmi-í- ST 
deposltos.em i:aGá'dossr3.Puyao, ^> 
Figueiredo & C, rua do„ ctfm-, *, 
moroionL 42, em S. Puulò. iNavi,.: ■ ■ 
drogaria dos srs. Rodrigues de '-.^I' 
Almeida & C, rua^ída Quitanda X'^-^ ( 
n. 109. na Côrle. ■ ,; ,,,.■,.■::,' ' .,«• ■■í^> 

■   Preços;—Garrafa ■tti diízia  ■s'.-.::">% 
■ .4o|opp,   ■::' :■:■■■:.'■*■■■ .:í--,:-> ■ '■''°i^---3^r 

m 

m 

.¥« 

, fi" ■:. ■ ■.:A\ '-\ 

dl uaboa eoi&lioiitw dt 9l»Ú*vv 

THEATRO S. 

Grande Companhia Dramalíeíí 
E]fPHIIZ.S  B DIRSCÇZO DO ACIOB 

■.■W 

uútiíL ;:'^I.:.:piMrEí 
.-   Qiiartii-flBlrai l^jdó oaiTr«ínta   :, 

FESTA ARTÍSTJGA 
>.' A^' ^^ 

AÍCILU SI BII.I1IDO 

?^A 'A-. 

,"uao:h' (■niiiíis prhiiHmi dosei. , 
Í>inoi cuíiseguido muilas curas uo irala; 
Aslhiiia, delluxo. lo;se de qualquer ualui 

oiiQiolpiliasdoiícilupda carÊanla. . 
IhilHistliirlDB Lebre, li-raâo & Sorap^i^i),.,: tOiTilfi 

.„,„i^Minfesmoleslias; 
pouiie-^faldiirrochroiiico, loise convulsi 

í, O iocKÉ  ■ 
í LI  , ^. ■....■r-.ii Volrii n. 3. 

?^^^wea r pulmonar 

Mil.'' quail' ■ 
f.,||.vd!ic.h,.kí 

!.=<■" 

■íV;|g^^";V.vte//"'' 

,cy eííentomt m. 
lllVIMIKMtt CÜIlATIVOftVSSKXÕKSníJFEniirS INTEItllllHKKX|.:s 

■■   (Eilli^ MlliEilt ai iriK MM! ■ 
Asilbslauciade quo socompaí aàmlnhasfllulaÍÈéilraWdá do Encályplua glóbulos,  plaoLa oriundH daAuslraÜa e 

Iraiisplanladaparo oBranl. . M. i ,.   /,'   .' ' ,,,..■ ,   ,  ■ '  . . 
E'uraabfillaefronduzaarvorBqucaiencontMnosfirillnMiost'i cidade. ,    ■     , , 
ücmprcgu da oucalypllnanaBtBbreslnlei^ltenlelí.é de ujna-efliwia admirável o seiaeiemplo 

Eslas pílulas são unicaiQcnlc preparados na pharíõJio Galeiuii' :f|- ..':._,'.■..   ..   .. t.ir' . '    "■'■' , '■' 
PodDmoaanirmarfrancamenlaqu6ajpaifla,Jípdr.vBriK';V»url,wuo[)rimeiroremedÍoparaa88ei5es.     ,,     .,„.,,,   . 

Todos os mcdlcaraontos quo lia paraeslaníolMlnt&rarnsuiJlanLadüspor esle novo preparado americano,    ■ .-   ,■  '■"í 
Anfebres lisqiulqutrMlBtflMcedemijwjtofíjeoosauemprego.QuaD(^boüvw,(^^ pilula.de eudlyp 

lino e ncüraseráMrta. '".'. .  ..,'■ ÍÍ-.';.',  ■'    :-.,J'. ■  ■..  ... .' '     . 
thrpoHllo I LcbVa iniiaD&Sutp*lò,'nit'da'Ícnperalrií.'rr;3,aDãv|irÍDcipaes pharmacías. 

-     -'. ■^■■:-^^-V'-'-V''''.K-.^'^''-I''   ^'■■■-'- '■•■■■■ :  

Iramenso e variado sortimento de fogos ÜA^' 
NEZES, cujas qualidades principaes mencionamos 

Pistolas com lagrimas (brancas de 1 a 20 
tiros. 

Ditas com lagrimas de cores de 4 a 12 ti- 
ros. 

Pistola.s do fragata (lagrima   eom bomba) 
Gyraaoes grandes coroa'de rei. 
Traques de bomba ns. 1, 2 o 3. 
Ilombas do diversos tamanhos. 
Bombas da Cbina. 
Rodinhas de diversos tamanhos. 
Rodas de 4 c 5 canudos. 
Salvas de 10 e 21 tiros. 
Jasmín.Sj 

.... I ■   I 

em peças 

I0NAMiWRANCEZES;Á'LtÉMS5ES-',e'ClHI. 
os.aquíí^mo sejamj ."/:„■," ".\-   '',:;.■.:,, 

[■oguete^dc corda.; - i.;.í ■-■; 
OalospintnechrompiLrounâ. 
Traques4.0velha.      ., !.. 
Estrellasjaponezas. . :-.■'. •' 
RepuchoB chinezes. , , 
Cobras,dePharaó.   ., .-vV,- 
Estalos fnlminantos.,. ..'^i;' 
Luz eléctrica    _:.., -.-..r,/.:-.. 
Relampagps. : ■,>:■; 
Figiiras coinícas> 
Pontes de pérolas.. 

^-4á-: 

 :MÍíI, 

DE BEIiLIDO 

ESI>E:CVACUL.O PAAA' nin t 
CHORAR r      e        DANSAR^t 

. ; ■;■■>-. ■■■■.■.;, í 

ãRAKDB,OljyBBTÍrRA PELA : ORÇH^TftÀ ! l! 

'   Primai» repr;SBeata-lo   da   ■ablime.còiiitffá- 
draiua eoi S.aotoi,' original do 8yiiipi'thi<ò,^3r<l,idk- 
turgo portugoe*. ".' . ' -V 

RANGEL DE 1.1HA' 

■■ ?'-■ 
■ "^; 

Dl 
■'A'-' ■.JV*Í 

■ ■'■   " "■■'         '-^p-    ''» 
Mtrgiridade Albuquerque.. .    Ae;BBIÍBElClADA 
Luii»   .   .    .   u    .    .,;. :■   .    D.'Mmki»%. 
Pedro d« Aibuqoerque.v- .    .■■Uu«*:'A' ■■■ji-,j, 
GMp«r . .■ . ..:'';■-. /'^ciMtó-^'--' m^- --■-. 
Paula José; agtol>.J:-;   ■,:   . ] .0 0\AHJÍJEn§l(:ll()      V 
Laia, 8 aunoi 
Maria, cread 

MaiaaiiiitttM». 

l  . 

Fogo, da Ch"ina da melhor qnalí-dade. 
EoutraB muitas qualidades. ;    [.; t 

A Companhia de Seguros 
contra Fogo 

The London A Lancaalilre FÍré 
' loBuranoe  Company 

Capital: Libras esterlinas 2.00'),fl00 
Fundo de reserva   » » 246,000 

Segura contra rísco de incêndios nas mats 

■■■.»■■■' 

cora 08 competentes gazes,-de 4, 6^ 8, 10,15e 20palmoB.:-J;5í.;;v- '■ ■•ífí^; f:^' f-;'^:^-' ■,' 

JohB Brtdihtw ft C 
" ■■■:.*■".    ■      SAWTOSv'--'.■,-^--: 
6—LARGO DO MONTE ALEGUE—0 

actor 

de uma bomba, ns. 1 e 2, foguetSes de bomba real, fógdetes 4^ lagrimas brancas e de cor< 
res, ditos de 3 bombas. Devemos mencionar como especiaes,. os  foguoteáqué temos derio- 
minados CHINEZES que pelo seu,systh "'      '      -    ■    ■   • -■ 
nhecidos.  ."'■-■■■; "'.i"-,!."-' :■■.■■■".;;.'■';;".'. 

Fotios de bengala* arobotea,   gyroinàíoífáV, 
pel, etc., etc. ,  "., , ,   :::;'. 

lanternaa' <le pa- 

Venda   por atacado, e a varejo preços módicos 

■■IIJOÍíS da Ghinaii.... 
 1    

ri^i^ííj. -■■■ ií-yjèií^- 

Úidloo, dr«£iio i pi^in 
Dr. Jabn Neave, füimada pela 

Uaivoraidade livre ^é,-BruielIa«—ocea- 
p3-sa com es, .eoi ai idade das . moleitiae 
das leahoraa.—Caniultaa dai 13 horai t» 
2 da tarde, na luàréiideDeia', i tQa do 
Senador Feijó o,'2 A, >obrado.; 

Ao commercio 
0 abaixoassignado,competentemente auc- 
isado, por seu páé o sr. dr. Luiz da Fonseca 
iraes (jalyfio, para negociar gob sua res- 

Sisabllldade, declara que comprou 'a - casa 

molhados »JÍ»'emoUrgo4o'Mercadíníiowi.-^.«ru«™i 
ii tulada —Cai^   I»qníoná-:.ao-'VrT'     "^   *^™" 
A tonio d'lgleziai/rajior^'qpejob ameams 
fli ia girava, Hvro.edCHBmbíraçádò de todo 
e. aalqn^gr-còmprqÍDluò^^iiercom .refaçaó 

fTtmm^^'^'- -. 

da .    , '■ .    .    .    .'■  D.fLBopólcliiiiíjJí* 

-, Bm Li»boft-AotuaUdade,'^;,.-,:ííí3,fí'; 

A primeira repr«aalRsIo nesta, époea da.aubllv^a 
um «slo, ornada de muiiCa   ..;.V '■'■'X camtdl^ em um 1 

•■í 

Personagens 

Emilia, actriz cio thtiatro  Oym- 
oaato  ,     .   '  

Sir Everard, iogloi!   rico.    .    . 
A BENEFICIADA 
SliòBei 

A acçSo paisa-ae em Lisboa ': -    '..' 

Nuniero de musica 
li°D*poJiqDe verem Liabone.—2.^S1'pêafi-a^de 

. tudaainhore,—3,° Oime crú I—4,o Harpif* (daaaa 
ingleia.)    , .■,,,■:_:. ^^;.,.,^,^;:;;; :' . C^^■■:■^i^. 

; Pelo actor SIMÕES » baila icsaa-eoaica .do-^t» 
rapeitócio. ê eierlpta^poi'B OARRIIH}''    . '    ■>■:.■■■ 

•íf^K-. ^ 

FiniljMrd o aãpeclacnio com uma única tepr|iüw> 
tagio do despropósito eoiatéo-iMíáãi- 
éb-muslcal, eicripto-'a  deaempeahado'CMl»' 

Mauro de Bellido 

■;;.;I*orsoinigens .■■■/;^-J,-;:-:^;fr 

PROORAUMA 

1.'■-'>'■■■ ■■. ■■.■■■.-* "■'        "L:i; 44*.—Aa.<»rtái iympatbloaa. 
,.3»—Oovo ehim-òbim.--,.. 

■r''.'i':'.'^'.!-f íV.—A carabina,-'., .''" 
.';'.../ .5*.—o relógio voUntíw 

.--■ t'íi^.-.;■v.■,.-^.-.>-,/■■-^:■■..,..■,,-,^.■.: 
M 

hòraeampoato. 

.TüP'Ji.0.-•CsrreiQ 
,Vir>^^.. 

lamUftaua 

■ '■:'■;:> 

■Ji: 


